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GUIMABÁLS 15 DE JULHO 

A ereaeão de um 
partido municipal 

de agronomia 

(”ionipete—íGamum, co— 
mo administradora e pro- 
motora dos interesses. do 
municipio, deliberar sobre 
marcação de :purtidos para 

'vem'ineiúus e agronomos e 
sua extincoâo. Cod. Adm. 
art.. 50 n.ºª 18. 

O pensamento quesyn- 
?tlietis-amos uu epigraphe 
nestes brevesconsiderações, 

wise. & protecção. 
da-ªlei. Tera'tambem & dºs 
hem entendidos interesses 

do lumuru :” E' o que vo.— 
mos ver. 

Entre os muitos males 
deque enferma a..-noeseagria 
«cultura, cumpre attender 
aqui aos seguintes : à. fulta. 
de scienciu agricola no ge- 

aral dos proprietarios e dos 
(lavradores, e às doenças ue 
Í'viotimum os vegetees eu ti- 
,vados. 
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tlludidas sempre, e seinpre 
crentes! Sempre, até um din, em 
que um d'osses golpes martires, 

__que como o snmoun do deserto, 
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um exemplar. 

O agrouomo será, pe.— 
ra os que não sabem, mes— 
tre e guia; será um medico, 
e. quem se recorra, quando 
as plantas-: soffrum. 

O intento de todos os 
que direeto ouindirectamen— 
te exploram e. terra. é pro— 
duzir o maximo, melhor e 
mais barato, é ganhar A es— 
te fim tendo o progresso 
agricola- Mus como ettin— 
gir aquella alvo o. ugrioultor 
que não tem a serenata pre- 
cisa para, mudando os 'pro— 
cessos ou aperfeiçoando—os, 
dirigir a sua exploração o 
mais lum'ativumente pos- 
sivel ? Se lhe não é im— 
possivel, e-lhe diHieultoso. 

_» _Qªgrjouo ino aconselha— 
ra o agricultor, "guiará os, 
seus ensaios, encaminhal—o- 
lin seguro. o ou.snotiticumen— 
to no lim o que vise. 

Assim como se consul- 
ta um uohitecto a proposi— 
tode um ediiioio, um eu— 
genheiro àrerce d'uma obra, 
um advogado a. respeito de 
num demanda, um homem 

tos technicos nttineutes na.» 
que se quer consegutr, por 

“ “  

mente, vive-se n'um eterno sonho. 
E tudo que sejam, as obrignçoes 
hahituaes da existencia, tudo que 
não prende com esse pensamento 
unico, e uma torturasurn nome. 

Foi o começo d'essn inditTo- 
rança, seguida ao louco enthusias- 
me da posse, o primeiro rebate da 
desconfiança, para :: dedicado Mab- 
dalena. 

Principia“ de puugir—lhe o co— 
ração, aeerhauteute o ente! espi- 
nho do remorso, pela sua fuga da 
casa paterna, que fora a morte, do 
Santo que lhe dera a existencia, e 

.;tudo a'nniimitam, vos nao MWTMM entaum, rodem-a :! vida 

..ªrez e meigo coração, lazen flo-vos 
ver bem de frente, as infamias de 
certas almas, que são feitas do lo- 
do de todos as iguominias, e das 
podridoes de todos os vícios. 

lllagdaleua,der1:r sentir o hor- 
ror da sua desventura, tão inten- 

. saiueilte, como intenso, fora o 
amor, que votara ao homem, a 
quem entregara o seu destino, sem 
lhe perguntar qual sem o futuro 
que teria a esperar d'ello. Elle 

. dissera—Ihe: Vem. Amo-te l  E ella 
, abandonara tudo, & seguirá-o. sem 
. considerar em nada, sem“ pensar 

em mais nada, do que em aeeeder 
& sua ordem. 

E. que ventura sem nome, 
_ nos primeiros tempos, que loucu- 
., ra de vida tão deslumbrante, e já— 
, mais sonhada! 
7' Quando se ama verdadeira- 

de todos os mufortos'êife todos os 
nllectos. 

Nos primeiros tempos, um 
| beijo d'ellv, um.-i caricia, um olhar, 
, bastaram para arrastar :: peuossis- 
=sima idem. Depois, pouco :: [muco 

dada pela inditlerença d'elle, sem 
lhe domar jà, uma duvida sobre as 
suas desillusões. 

Angelo alugam-lhe u'um sitio 
aifastado da cidade, uma pequena 
caza, rodeada de um minusculo 

reno arennte e desprezado. duran- 
te longos hunos. E encerrada n'a- 
quella :asa, tendo por companhia 
unica, uma creada já velha. que 
cumpria silenciosamente as suas 
obrigações, Magdalena. principiou a 
sentir, trez mezes depois da sua 

habilitado com ronhecimon— ' 

quintal, em que tlomseiam, pobres: 
plantas, que mal adornavam o ter- - 

que rusão se nãoha de con— 
sultar um agronomo a res— 
peito do melhor e mais con- 
veniente exploração dn. ter— 
ru ? Chegou, por ventura, a" 
"03511 luvouru & tui grau de 
perfeição, que possam os 
agricultores deixar de care- 
cer das luzes dos protissio— 
ones? Infelizmente não che— 
gou; e para se introduzir 
modilicuçoes nos processos 
culturales com certeza de ter 
bom resultado, é necessario 
que quem sabe diga. como 
se ha de fazer. _ 

Ninguem dirá que não 
possamos augmeutar, por 
exemplo, e. producer-"io do 
milho nos nossos campos 
com o em Jrego dos adubos 
ch-imieos. uppbnhamosque 
um lavrador quer noel—os. 
Obtem n unulyse do seu 
terreno; obtem o adubo se— 
gundo as indicações do chi- 
mico analystn; resta-lhe pro- 
ceder & applicaçào. Como 
hade fazer ? Não sabe. 

RBCIÍtl'l'e nos ensaios. 
Mas os ensaios não lhe de- 
ram resultado, ou não lhe 
deram o que elle es eram. 
Porque ? Não sobe. no re- 

fuga do ursa, o peso d'esse isola- 
mento egoísta a que elle a votam, 
e tentou uma noite, emoqne vin, 
mais frio e mais desprendido, do 
qne até ahi. faltar no que a pobre 
creançn nunca se atrevem :: fazer. 
Pois na verdade, que vida era 
aquella '? Sempre cheia de cuida- 
dos por ello, estandomuitas vezes 
doisetroz dias semo ver, não 
seria melhor, que elle a levasse 
para a cidade, para perto do seu 
escripturio, visto que oito allegava, 
quo os muitos atlazeres, da sua 
vida de advogado. the não deixa- 
ram qumsi nenhum tempo livre ? 

E duin—thetudo isto, coin-— os 

r 

solto ? Desanima, e volta & 
pratica de seus pues com 
mais uma decepção, com 
mnis uma. descontiuuça das 
novidades, e com o pessimo 
elfeito de aterrar na rotina 
uquelles que presencearam 
o mau exito. 

O agtumorno será um 
guia seguro, como qual ha— 
verá a certeza de não trans- 
viar. E com elle cada pro— 
rietario pode iniciar o me— 
horamento das suas explo- 

rações agricolas, certo de 
que vao pela via mais elli— 
cuz e mais economica. 

Hoje, infelizmente, se 
uma. vinha, se uma sauro, 
se uma horta, a reseutam 
me'níiestaçfyesmorlãtdus, nao 
ha e. nem recorrer, a quem 
cons tur; d'estusr.)rte vêem- 
se perecer culturus, que se 
fossem soocorridns se sul— 
variam. 

.Se os vegetoes são eta- 
cados de muitas doenres iu- 
curaveis,doençus ha que' - .  
dem combater-se e. de - 
lar—se. 

Ora. o medico dos vege— 
taes é o ugronomo. Assim 
como se recorre ao veteri— 

Noite de poesia e de, ventura 
era aquella. Noite de S. João, noi- 
te de amor, e de embringante teli- 
cidade para uns. de lagrimas, e de 
intensa melancolia para outros. E 
para [Magdalena :! victimn inno- 
eente do sinistro ladrão da honra 
alheia. que e tomara p. rn si, pelo 
capricho de um momento, a tris- 
treza que se apoderou deita e a 
que ella se entregam sem tentar 
reagir, tinha para si o lnguhre pre- 
sagio, de uma desgraça iminen- 
te. 

Vinha dos campos. a alegre 
toada das raparigas, cantando tro- 
vas ao santo adorado do povo, e 

bellus olhos, orvollwdos de lagri- 
mas, contidas heroicameme om- 

,qunnto os labios tremiam. prenhes 
do soluços mal reprimidos. 

O advogado Í'tIlÚlltl'O evasi- 

sião. o como :: beijosss. como & 
acarieinsse mais n'nquella noite. ella 

| sentiu-se tão feliz, que durante mui- 
Í los dias, não voltou ao assumpto. 
5 [',-me noite em que o espera- emhacindo de pranto.-—Como esta ? lo, ainda hn pouco contraindo pelo? ," 

va, Magdalena desceu no quintal. e 
sentada nªum bancode pedra, pon— 

, sara em seu pai morto por sua 
tcausa, e na deshonra que pesava 

sobre aquella homem tão respeita- 
do. Sem que ella o sentisse gros— 

' sas lagrimas desciam-lhe ao longo 
do rosto, e cabiam-lhe sobre as 
rendas do seu corpete cor de rosa 

| que & vestia edeialmente. 

chegava ate ella. & luz erepitante 
das fognieras, em . no se queima— 
vam as alcachofras os namorados, 

lque iriamzi meia noite pedir ao 
' honda—m apostolo, a intervenção no 

a ideia voltara mais forte. rousoli— [ vamente umas desrulpas de occu- seu amor, para que fossem ditosos 
no futuro. 

Que linda noite—suspirou el- 
la,—erguendo pam o ceu. de uma 

_immaculada, pureza o seu olhar, 

', gente está alegre, emqunuto que eu, 
% morro de tristeza e de remorso. . .  
' de remorso sim, por que se não los- 
, seeu mou pobre pai, ainda hoje esta- 
ria vivo. Mas sou eu culpada ? Po- 
de alguem Iuetar contrao Destino ? 
Oh meu pai, meu querido pai, se 
tu me ves. como terás piedade de 
tun tilha ! 

lins que loucura t—exelamou 

Os autogmphm. sejun ou não publicados, não se resumem. 

uario quando adoece um 
boi, não será menos sensato 
recorrer aoagrouoino quan— 
do solfre uma seara, uma 
vinha, etc. ' 

0 homem nada pode 
contra as calamidades nt— 
mosplierieus; um furacão, 
uma longa. secou, uma so- 
raivadu, uma. genda, etc. etc.; 
mas os males não tem só 
esta. origem. Uma seura. pó— 
de delinhar or falta de 
nutrição, por oito no solo- 
de ªlgum elemento essen— 
cial avegetuçíto, por muitos 
census que podem ser sub- 
jugados e destruídos desde 
que cont-reciclar; sejam. E' no 
reconhecimento d'estns eaw 
sas e no seuremedio que se 
torna util, conveniente, ne- 
cessario o ngronomo. 

Peznr temos de não po- 
dermos demonstrar u nosso 
these com melhores e mais 
produoeutes argumentos ; 
mas fnzemol-o como sàbe— 
mos e podemos; OUÉPOS'VÍª 
rão, que o farão melhor. 

Se se não construísse 
o matadouro nãoterioo mu— 
nicipio de Guinmrãos tuo ne— 
do o partido de medley-tete- , 

elln,tallando alto, e tentando sorrir, 
aos seus proprios ter:-eres «que 
tenho eu para estar assim triste? 
E porque motivo tinha meu pai, 
tant-i odio :! Angelo. que nunca 
lhe fez mal algum ? tlriminoSo por 
me ter amor“? Qneri'lo Angulo, co 
mo elle te avaliou mal,! 

De suliito. o relogio da tºrre 
proxima dando horas. arrumou-zt 
aos sus tristes pen—'numnlos. riram 
dez. Angelo não tardar-in :: chegar, 
e clln não quem que ello & risse 
enm vi:-,stigins de lagrimas nos seus 
lindos olhos, que so para elle ti— 
nham rlmmmas de paixão. e esta— 
sis de idolatria. . 

Levantou-se. mas que—': logo 
fez-se extremamente pallida. levou 
as mitos ao coração. o por .ittt mu- 
meuto. como nlhnr Lle's'VilllALlªJ. ou— , ; 
custou-se deslnllurida, no Ibizª ," ,? 
de uma velha acertª, que dzno s' ' “ f á  
bra, no pequeno recinto. ' ; .  . '  ' 

Um estremecimento vzolentq,*—— “» ;— 
sacudimto-a toda, obrigou-:: a seu». «» 

!tar-se. Então n'esse rosto tão hel- ' 

ídor, ditlnndiu—se uma EXi'lleSSit) 
'de tanta ventura, que por 
tantes, ella levo a peneira same.» 
lhnnça dos santos, mn idos em (ex-* -» 
less, ante a imagem do doce illa-ã 
zareno. 
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A ereaeâo de um 
partido municipal 

de agronomia 

___._._-._._ 

Com ete :'i Caruara, co- 
mo adintnistredm'n e pro— 
motora. dos interesses do 
municipio, deliberar sobre 
aoreeçã—o de partidos para. 

'vetei'ineiuos e agronolnos e 
sua. estimação. Cod. Adm. 
art. 59 n,“ 18. 

O pensamento que syn— 
?tlietisamos na epigrephe 
«dªe—sms brevesconsideracões, 

isso. a. protecção. 
daí ei. Tera-"tambem & das 
bem entendidos interesses 
-dilll1lll'-i1 :' la" o que vu.— 
mos ver. 

Entre os muitos moles 
"deque enferma a..-nesseagria 
culture, cumpre attendan- 
aqui aos seguintes : à. falta. 

ª» de Sciencia agricola no ge— 
arel dos proprietarios e dos 
Ílev odores, e às doenças ue 

_ vedes. 

# 

. . v 

. 

O agronomo será, pa— 
ra. os que não sabem, mes— 
tre e guia; será. um medico, 
e. quem se recorra, quando 
as plantas soffrem. 

O intento de todos os 
que directa ouindireráamen— 
te exploram e. terra. é pro— 
duzir o maximo, melhor e 
mais barato, é ganhar A es— 
te fim tende o progresso 
agricola- Mas como nttin— 
gir aquella alvo o agricultor 
que não tem & sciencia pre— 
ciso. para, mudando os 'pro- 
cessos ou aperfeiçoando-os, 
dirigir a. sua EXI'll-Gritção o 
mais luc_ª.1'ativnmente pos- 
sivel ? Se lhe não é im— 
possivel., é—lhe díiiiculteso. 

_ ,Qªªtmo me aconselha- 
“rª ir acredita-', “sem ea- 
seus ensaios, encaminhei—0- 
ili'l. SIE-gil?“ |? (Elf-lllllíllll'lf'ii_l.llleíl- 

to ao fim o. que vist-t. 
Assim como se consul- 

te um architecto a proposi— 
to'de um edilioie, um en— 
genheiro àoerca. d'uma. obra, 
um advogado a. respeito de 
uma demanda, um homem 

tos teohnicos oitinentes ao 
que se quer conseguir, por 

M 

mente, vive-se n'nm eterno sonho. 
E tudo que amam, as olirigzteoes nome-rm 
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lllndid-as sempre, e seinpre 
crentes! Sempre, ate um dia, em 
que um d'esses golpes inet-teus, 

,__que, como o sumoun do deserto, 

_ semente, 

',lais 

.;tutloínniqntlnm, vos não mater—401— 
-, vez o meigo coração, fazendo-ros 

ver bem de frente, as infamias de 
l'e-t'las almas, que são feitas do lo- 
do de todos as ignominias, e das 
podridocs de todos os. vícios. 

(Magdalena, dorm sentir o hor- 
ror da sua desventura, tão inten- 

como intenso, [ora o 
amor, que rotura ao homem, a 
quem entregara o san destino, sem 
lhe perguntar qual sem o futuro 
que teria a esperar d'eile. Elle 

_ dissera—Ihe: Vem. Amo- te l  E ella 
_ abandonara tudo, & seguirn—o. sem 
. considerar em nada, sem pensar 

em mais nada, do que em acceder 
à sua ordem. 

E que ventura sem nome, 
_ nos primeiros tempos, que loucu- 

ra de vida tão deslumbrante, e já— 
sonhada! _ 

Quando se ama verdadeira- 

/ 

& 

holiiiuaes da existencia, tudo que 
não prenda com esse pensamento 
unico, & uma lortnrasom nome. 

Foi o começo d'essn indill'o- 
rança, seguida ao louco enthusias- 
me da posse, o primeiro rebate da 
desconliançzt, para :: dedicado Mag- 
dalena. 

Principia“ de puugir-lhr o co— 
tação, acerbamente e cruel espi- 
nho do remorso, pela sua fuga da 
casa paterna, que ["era a morte, do 
Santo que lhe dera a existencia, e 

ª " ªll!—32,1% rodem-o_o vida 
todos os conformidªde" todos os" 

afrontas. 
Nos primeiros tempos, um 

beijo Welt-, uma caricia, um olhar, , 
, [testaram para alles—lar :! penossis- 
ªsima ideia. Depois, pouco a [pouco 

a ideia voltara mais l'ortc, consoli— 
dada pela indifferença d'ello, sem 
lhe domar jà, uma duvida sobre as 
suas desillnsões. 

Angelo alugam—Ihe n'um sitio 
alfaslado da cidade, uma pequena 
caza, rodeada de um minusculo 
quintal, em que “cresciam, pobres 
plantas, que mal adornaram o ter- 
reno arennte e desprezado. duran- 
te longos aunos. E encerrada n'a- 
quella ma, tendo por companhia 
unica, uma creado já velha. que 
cumpriu silenciosamente as suas 
obrigações, Magdalena. principiou a 
sentir, trez mezes depois da sua 

habilitado com conhecimen— ' 
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que rztsão se nãohn de con- 
sultar um agronomo a. res— 
peito do melhor e mais Gull- 
venieme estilo:-ação do. ter— 

11055511 lavoura. e. tal grau de 
perfeição, que possam os 
agricultores deixar de care- 
cer das luzes dos prolissio— 
nees? Infelizmente não che- 
gou; e para se introduzir 
nmdillcnções nos proceSSUS 
oulturees com certeza de ter 
bom resultado, é necessario 
que quem sabe diga. como 
se ha. de fazer. _ 

Ninguem dirá que não 
possamos eugmeutar, por 
exemplo, & producçào do 
milho nos nossos campos 
oem o em Jrege “dos adubos 
.ohimicos. upp'onhamos que 
um lavrador quer noel—os. 
Obtem n analyse do seu 
terreno; obtem o adubo se- 
gundo as indicações do chi- 
mico analysta; resta—lhe pro- 
ceder & epplicnçâo. Como 
hnde fazer ? Não sabe. 

RBCÚI'I'G nos ensaios. 
Mas os ensaios não lhe de— 
ram resultado, ou não lhe 
deram o que elle os eram. 
Porque ? Não sabe. no re— 
" 

fuga de musa, o peso d'esse isola- 
mento egoísta :! que elle :! votam, 
e tentou uma noite, emoque vin, 
mais frio e mais desprendido, do 
que ate ahi. faltar no que a pobre 
creation num—.a se atrevem :: fazer. 
Pois na verdade, que vida era 
aquella '? Sempre cheia de cuida- 
dos por ello, estaudomuitas vezes 
doisetroz dias semo ver, não 
seria melhor, que elle & levasse 
para a cidade, para perto do seu 
escriptorio, visto que oito allegara, 
que os muitos alfazeres, da sua 
ride de advogado. lllu não deixa- 
vam quasi nenhum tempo livre ? 

E. dizia—thetnde isto, com-- os 
bellos olhos, orvalhodos de lagri- 
mas, contidas heroicameme em- 
quanto os labios tremiam, prenhes 
do soluços mal reprim'dos. 

() advogado respondeu-o erosi- 
vnmente umas desculpas de once- 
sião. o como :: beijusse, como a 

[ acariciasse mais n'nquellanoite,ella 
! sentiu-se tão feliz, que durante mui- 
itos dias. não voltou ao assumpto. 
! Uma noite em que o espern- 
va, Magdalena desceu no quintal. e 

' sentada nªum bnncode pedra, pen- 
] sara em seu pai morto por sua 
|causa, e na deshonra que pesava 
i sobre aquella homem tão respeita- 
do. Sem que alta o sentisse gros- 

' sas lagrimas desciam—lhe ao longo 
*. do rosto, e cabiam-lhe sobre as 
rendas de seu corpete cor de rosa 
que“ & vestia edeialmonte. 

rn ? Chegou, por venture, &" 

um exemplo;-. 

;- 

sultzt ? Desnuima, e volte; e. 
pratica de seus poes com 
mais uma decepção, com 
mais uma desconfiança das 
novidades, e com o pessimo 
effeito de aterrar na rotina. 
:iquolles que presencearam 
o meu exito. 

0 agmuomo será um 
guia seguro, como qual ha— 
verá a. certeza de não trens— 
vier. E com elle cade pro- 
f'ieterio pode iniciar o rue-— 
lioramento das suas explo- 

rações agricolas, certo de 
que me pelo. via _u'mis edi- 
coz e mais economica. 

Hoje, infelizmente, se 
uma. vinha, se uma seru'e, 
se uma horta, e resentam 
mex-niiestesfresmor idos. uªu 
ha.-o. uem recorrer, a quem 
cons tar; d'estnsorte veem- 
se. perecer culturas, que se 
fossem soccorridns se sul- 
variam. 

.Se os vegetees são nte— 
codos de muitas doenêns iu— 
curaveis,doenços he que" o-. 
dem combater-se e. de — 
lar—se. 

Dro. o medico dos vege- 
taes é o ogronomo. Assim 
como se recorre ao veteri— 
# 

Noite de poesia e de, ventura 
era aquella. Noite do S. João, noi-| 
te de amor. e de embriagnnte teli- 
cidade para uns, de lagrimas, e de 
intenso melancolia para outros. E 
para Magdalena :! victims inno- 
eente do sinistro ladrão da honra 
alheia. que e tomara para si, pelo 
capricho de um momento, a tris- 
treza que se apoderou d'elln e a 
que elle se entregam sem tentar 
reagir, tinha para si o lnguhro pre- 
sngio, de uma desgraça iminen— 
le. 

Vinha dos campos. e alegre 
toada das raparigas, cantando tru- 

Os Integraphm. sejam ou não publicados. nn: se resumem. 
, . 

nario quando adoece um 
boi, não será menos seiiszito 
recorrer aoagronoum quan— 
do solfre uma seara, unia 
vinha, ow. ' 

U homem nada pode 
contra as calamidades nt— 
mnspliericos; um furacão, 
uma longa secco, uma se- 
raivado, umn genda, etc. etc.; 
mas os males não tem só 
esta. origem. Uma. seara. pó- 
de delinhar or falta de 
nutrição, por fªlta no solo 
de algum elemento essen— 
cial avegetnçào, por muitos 
causas que podem ser sub— 
jugados e destruídos desde 
que conhecidos sejam. E' no 
reconhecimento d'estns con4 
sus e no seureinedio que se. 
torne. util, conveniente, ne- 
oessnrio o agree-“imo. 

Peznr temos de nâopo— 
dermos domonstrnr o nosso 
these com melhores e mais 
produeentes argumentos ; 
mas fnzemol—o como sabe— 
mos e podemos; outros'vi— 
rão, que o farão melhor. 

Se se não construísse 
0 matadouro nãoterion mu— 
nicipio de Guin'turães tito tee- 
do o partido de medico-vele- 
“ _ _  

ella,f:tllando alto, e tentando sorrir, 
aos seus proprios [errores --ip|e 
tenho eu para estar assim triste? 
E porque motivo linho meu pai, 
tant“; odio :! Angelo, que uniu—rt 
lhe fez mal algum“? tirimiuoio por 
me ter amorª! Qiteri'io Angelo, co 
mo eilc te avaliou mail 

De Slll'iilo. Ú relogio da lºira 
proxima danilo horas. arruinou-rl 
aos sus tristes pens-nutrientes. Eram 
dez. Angulo não terdarin 3 chegam 
e olltt não queria um: elle & rtsse 
Cuil"! vestigios de lagrimas nos seus 
lindos olhos, que se para alta ti- 
nham rhzmmas de paixão. e esta- 

ras ao santo Moretto do povo, e 
chegava ate ella. » luz erepitanle 
das toguieras, em . no se queima— 
vnm as alcachofras os namorado?», 

_que iriamá meia noite pedir ao 
ª tmuddso apostolo, :: intervenção no 
' seu amor, para que fossem ditosns 
no futuro. 

Que linda noite—suspirou el- 

sis de idolatria; . 
Levantou-se. mas quasi It“-go 

fez-se extremamente pallida. levou 
as mãos ao coração, o por .it'.t mo- 
mento. como olhªr LlGSVilltlltllJ. on- 
costou-se deslollerida. :m lini 
de uma velha acerta, que deve se - 
bra, no pequeno recinto. 

Um estremecimento Violento, 
la,—erguendo para o ceu. de uma 
immamlada_.,pnrezn () seu olhar, 

'embneindo de pranto.——-Como esta l lo, ainda ha pouco 
', gente está alegre, emquauto que ou, 
i morro de tristeza e de remorso. . .  

de remorso sim, por que se não tos— 
, seen meu pobre pai, ainda hoje esta- 

Oh men'pai, meu querido pai, se“ 
tu me vês. como terás piedade da 
tun tilha ! 

Mas que loucura l— exclamou 

ria viro. Mas sou eu culpado '? Po- leais, 
de alguem Inctar contras Destino ? sereno. 

sacudindo-n toda, obrigou-a :| seno 
liar-se. Então n'esse rosto tão hel- 

contrnhido pela 
tdor, dilinndin—se uma exptessão 
'de tanta ventura, que por ins- 
tantes, ella levo :! pri ir i la seme- 
lhança dos seems, uai-. idos em ex- 

nnte & imagem do doce bia- 
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rinario. Pode, quem sabe ?, 
dar—se breve qualquer cir- 
cumsmnria que seja orcasiãu 
de se crear opart-ido deagru- 
nomia. Pode até a camara. 
proud" de parte umª. (“BNDS 
miados r. ucaiihnnioulors, dlª.— 
liberur & sua rreiiçíui, via-lo 
qllº'já rei-.Uiilieceu & rouve- 
iiienvisi d'elle, delíbermido 
que o partido fosse Pl'in'ldu 
em zigcaiiuuiu—Veterinaria, 
da que desistiu em virtude 
de ser informada dadiliiisul— 
dade, da quasi impossibili— 
dade de concorrer ao pai-tid.) 
algum dos antigos alumiiua 
du curso dGiLgI'OHOIHlil e ve. 
ierinuriu, que i'nidesdobradu 
em dous cursos diminutos. 

Preciso é que aquellas 
que: reconhecem & necessi- 
dade. de um agrciiiumn inu— 

' l'iiuipul viu.) fazendo ouvir a 
sua vaz. e que por emquan— 
30 será isolada, irias que po— 
de sem gi'nncldiiustn i—onsti— , 
luir legiao. 

A. .llolla Preag. 

"Ei-rt “33513563. ªª.?!— 

Niilicias do Pavilion 
mªde julho de mas 

Segundo nos niilista. já prin- 
cipiriu n ampedramenlii da estrada 
municipal em run.—:lriicção de.-ide () 
lugar do Gamma :| cºsia [regue-lia, 
correndo esse serviço muito ino- * 
tatamento por ser muito limitado 
() numern dos opera-los n'elle uc- 
cnpailos. 

Dimm—nos que no amaciante— 
astà encarregado de outras obras 
longe d'aqui, para onde transferiu 
a maior parte du pessoal que, ao 
principio, aqui empregava. () RU' 
ganda lanço que fica comprehen— 
didn entre o logar du Craslo, d'ea- 
la i'rcguezia, e a ponte de. SUI vcs, 
na duliuudar. já foi arrcinziladn, 
mas [uii-enquanto o armmninnle 
ainda não deu principio aos n'alm- 
iiios diª conslrucção. constando—nos 
que a pedido dos lavradores, cujos 
tºrrado.» sàii :iirrivessmlns pula es- 
lradn, só será esta priiicipindn qiizui- 
do aquellas lin-rem reciilliiilu os 
anillmae as uvas qu» ieslân pen— 
dunius ! Não snimmus sr. este ima- 
lu (a verdadeira, mas, sn o &, nàii 
sairemºs se admirar mais :: iii-.im- 
rusidçidc (lu ai'ifeiiialnnir se a pre— 
tensa" dos invrndurus; pois os ter— 
reniis ilevêin-Iíms ler sido pagos, e por isso deviam deixnl-us devolu— 
l'ris-e & disposição do consirucior da eslriuln. 

Far-am-?! todos os favores posviveis. mas não se prejudiquem os inliirevsiis dos puros d'eslas Ileguuzins. que muito carecem d'a—u 
_ quelle nu.-Iliurzimonln. . 

' ? — Us um.—'no.“ bons amigos e 
V:; .dislmrlm academicos. Alfredo J:)ãn 

* da Silva Curi-ma in. Albino illimdes . ”  “falham acabam de lazer exame, . gg. ' , nella mulata-8.956! anno noly-l T | central de Brague seita de &',  anim dns lycens no Seminario-lvan d'ussn culdade, Grando ambos pie-, “_ mamunlc :ippi'uvªdns. 
Damiis—llms, por issº, os nos- "-=—.. ' sos sinceras ;...i*:iiir:iis, assim com» ' folicimnuv seus estrumnsus paus e 

tambem nossos amigos SDH. Fran- cisco .losêda Silva Correia e Joio Mondesllibaim. 
——Po'r calm do calor excessi— vo que tem feito," adiam—se quasi esiaucadas as mulas e , ha— vendn grande falta d'agua não só para regar osmilhos, mama;-' - ra o consumo domestico. Emª " ;- 

mas fmmezias estão-se organisati— 
do [HWB (: procissões de pum- 
innrin pn'a implorar da “PHS :i 
clima, der que tanto estaum; unm- 
ceudo ir- a .'l agririiflura e para 
refrescªr 1 almnspliera. 

—l-I—í:l. lidam-.um, livre de 
perigo. a snr.“ Anluuia Maria du 
Carmu. arrumos-'! cspusn dn nuss" 
[min ªllllj! |, slll'. Maximal M. Une— 
llio Lima. il'usia i'rugiiezin Fui 
(ralada du grava dnrnqn. que :! ar- 

:coumiciiiiii. pelo liabil (arrumava 
íd'essa cidade. sur. dr. baile de 

* Faria. 
"Tambem por r.:i mrmzi a 

Bolívia do que tinham surgida 
gravar ilasiiileliiitieimias enim ,(, 
sur. Visconde di- Par.. de Nesi“:— 
reim (Gaspari «. nnlrui lllllnllll'm'. 
inflimii'cs du p::iiidu lll'U'zUc—l'lª. 
dimliiin—sr qiir 5. c v  sc re'irrim 
dnpcliiiun :: aliaiulnnm'n os seus 
rfn'rr'igiwnaiius, não trabalhando 
já na .prnxinm ini-la cleilnml. 

Por um uãu saíu hem conha— 
cidns us mnlivos da tal rumimiicu— 
lo l_ se é que existe), mas parei-u 
que n snr. l wunde si». nclm des- 
peilszlo dasde :i i'iiiiilacàudu ceuirn 
]!fOS'i'i'Q-“ililli pin“ dos-.:.inliar que al— 

ª gun.— ilns sisii< iiiumlirus lim qui:- 
ri.-ur ('Illflllhlull' il iuflueuria e de- 
pi'iiv- . . limlj-Ill—h à margem. 

() klinpn lh'ªãlfuhllfi'l, o que ha 
de verdade eu tudu isto. 

"ª" inhibs-mr omni“ n'est-:| 
“calunia. snr. .Xluxniidie .lusiª. Rn— 
driguus. rmpmrmi ii sua ain-mmm- 
çio iralimdu aruvaumnle de Lobini-a. 

Pela nu.—"sn parte muitº dese- 
jamns 'que alia lhe. sura cmiwiliila, 
naun-irma! a gulgiiemus luna ve- 
commnsailrviilu ans seus traba- 
lhos l', llllllSÚll'TlS dimu professor. 
parque o nur. Alexandre Josà Rn- 
ill'lªillllf ha Mirim lll maus que aliaiidndii“'íªêi?illlria' vla- mrm pm 

, se iiiiireiznrciumplvlnnmnlu :ii) unm- 
illerrme & industria, coniiandn-a 
de mãos estranhas, mas porque. 
saindo elle. noch sar que realm 

mente Sd entregue ao rigursso 
' cumprimciilu dos seus deveres. ins- 
'1|'iiiiiilii, ('illlliilllllvl e mni'igerandn 
os a.:urmus que lhe forem ronlia- 
dus. E" d'um hum prul'essu" que 

iesia fmguczin precisa, e não de 
l.]lliºll: se priivizmpe só em revelia!" 
huniirarios e lazer lurlnnzi sem se 
im portar um o aproveitamento dºs 
aiiiinnns. 

-—Sugu'm para o Geri-z a fazer 
mn d'nqiieilns animadas aguas (: 
snr. Fiuicisco Ribeiro Martins da 
(insta. Que &. cx.“ vullu umilu nie- 
liini-ndii é ti que sinceramente de- 
sejamus. 

I'. E. 
' 

iiiiiis iii'riiiiiii“ 
O brilho do seu olhar 

] Nu rilmra. uma invite. vie-n luar. 
Eliv-dvivlwºm se. r: i.. pum ,.u iln. 

làirliimiu minh»:- ÚNIN'a. 
Eu, ie.. es miha das "guia-=. rl lrdím Um:. , lw «,»:l ddpfilrªmuegka. 

, - . , 
Tito sereno, tm migo era o'hillmr' 
D'nquellri estranham: Lie de.—lu ihr-ame, 

Tim sediiclori ta linda 
Que ext.-mind... fiquei. mªm Mirm- 
Quem :; tui-nou Liu bella. lim hrdluude. 

Porque eu ai: n-inhr-izm mB' brillln assim. Porem, 6111 me disse? avarcxmibndzi: 
«Não digas & Muçum. 

Peço-le. que o fill”)! e ler—im em mim E' o felicito de 01.515: a lua Amada-- 

Viana do Mm 6—7—98. 
DE R;.sr'm'. 

um prºle—“snr zatch-), que decidida-' 

'tem exam de laiim (BP 

ªulrtim (lllli aulas; 
._...— 

Encoiiira—se ndilnlmenm ªm Genuva q, snr. runsellieiru João 
Franca liaslello Branco. nosso il— 
iusim i'epruseiimnte n ilnrlauwiilo. 

. 

Piªtã rushim'ecidu dª doençª que iilti-lizliiieuiu :| uiulleu : 
onu." snr.“ i;.miiiissn e Lindusu. 
(rei.. que. siiirw'muunle : l'uliriw 
mus. 

. 

[ln Porta. ande iiêleva falgim 
dias. :'i'grn—is-iil :! i-,-',:i cidade a 
..lisiimmi IIIBLÍII'U vimnrnimiisc, sur. 
iii". .ªimiluim in.—é dr Maira. 

. 

“tigre.—“sun du G1H'HZ. finda fui 
fazei-uw das flgll'lª. .. snr. Jus—'a 
Viizlurim da Silva Guimarãus, iu— 
lelligeum mllmilailur .l'csu munir- 
('.:l. 

l 

, Yiiims lianlem n'a—ala cidade o 
sur. li.-mia! Augustº dos Santos, 
prupriuiririn ia capiuilism em Villa 
Nava de Famalicão. 

' 

Tmin] eslndu em Braga (» srs. 
drs. Mnuzicl Piau-ipi" Pereira (Izil- 
dns » Brauliu Caldas. 

! 

De Yimgliii, nude rslevc algu- 
mas semana.—. rugas—ima :| Espi— 
ulw .o sur. Henrique Biaiidãu. 

. 

Já vimos ha dias em pagseiu, 
rwvalcàcenlu dri purliuaz enfermi- 
Ikldtlllllc udeievc u.: litllu perlu de 
ilnus uma». 0 sur. Iii—AB Joaquim 
dolls-eira. digno meriva» .e tabel- 
lifm do 3.” oficio. 

_ ªeguiu haute-.|; para as (Jal,- 
(hls "É-'Viªiâlfn; (Judô me Timer uau 
de Unhas. 

Os nossos mimprimwtus. 

fazer ino J'eslas lliermris regras. 
Suu a Braga ii ri,-vd. 'I'linnizu. H...:- 
suuliumi. digno «: Illuml'ildi) du'enlnr 
du (Julicgiu du Espirilu Saulo. 

. 

Du Vizella retiravam-se para a 
casa dn'Maila (Ruigmiiin) nas snrs. 

' ilr. Amimii) da Cunha Mil: Perui- 
rn, .li'isi: du (Junina [lidia i: s. exm.“ 
esposa. 

. 

Ultimamente vimos em Vizel- 
la os sms.. drs. Eduardo Cunha, 
medico du partido municipal em 
Vieira, Ediiiiidn Peixoto de Ma- 
nezus (:(iflllm, advogado em Fol- 
gunirzis, u Correia «de Barros, medi- 

) «:o no l'ui'lo. 
. 

Partiu 11011l para Vianuado 
Castello «) sur. Mui-u Minimum, 
digno alferes d'infauleria 20, em 
disimnihilidnde, u dimaiur du Ex- 
mrnriin Militar. 

! 

Partiu para n Garez, onde me 
fazer us.. das aguax “dºmain .esinçâo 
lluªjdlnL (| unssu sympnthicu «:un— 
lerrnmim snr. Miluniu La] de Bar- 
wà &: '(.i n:..ilitrâ'wo 

' 

F.:i mnru ild-1 limuçll por 13 
dias a» ruir. dr. José da Silva MUN- 
eu. luigi... mm:-gado do procma— ;_;.Gºr mma com dº ªªªªº TL,;rSu. 

. 

Fc; Ulllmãlllllâllle () 3? anno 
da Eswlª Malai?! tiu Furto, !) Ilus— 
su syiiipaliiiw palriciu sur. Alberto 
lliliciru dn Faria. 

0 "13550 cariãoile parabens. 
Piaui ªppmliddu .nii L' anno 

do curso lhuomgiuu du Salllllllill'lº ' da Braga nsm'. "'I'JnC—lãdll Ribeira. 
As msm.— leiirituções. 

No lymu de Cºimbra fez hon- 
anno) 

.osnr. Alvaro Sampaio, iilho do 

Bas Caldas de vizeiia anais [ai, 

nosso querido amigo snr. Domin- 
gos Ribeiro da Casta jumper). 

Muitos pamhens. 
' 

E' as a no Bom Jesus do 
Monte. & snr.“ marqueza de Moura- 
Iim & Terena. 

. 

Está gravemente enfermn o 
“OSSO estimado amigo snr. Mame! 
Pinheira Caldas Giiiiimrâus, digno 

« :ijixilanls du gnmln li,:wgs da Com— 
prmlim du Full:-Ã»; - 'ldos ile Gul— 
umrâcs. 

, 

Fmoonlram-sc nºssa: cidade os 

Abreu de Lima. ' 
' 

Jú regras.—“wu di». Coimbin o ;  
l sympnlhix-n :iitaiiuiniro snr, Francis- 

cri Harima Ferreira. 
. 

Vimos hoje aqui « inmaiisln 
snr. Eduarda de Carvalho, de Bia 
ga. 

>———'———_ 

AHIWEBSABIDS lIlTILICIDS 
Fazem anuus : 

Auixus 

O smuloão Moreira Guimarães. 

mi l 7 (domingo; 

Alferes Antonio José Nuvaes 
Teixeira. 

m 48 Segunda-ieira) 
A mim) sur! D. Maria d'Uií- 

fªfa Ribeira. 

iiiiliBiARIÚ 
Ad [intendi—m pluvhn' 

|) 
(em HXI'MÍNHI' ir::z-zinic—liunimi uma 
circular» todos os [h'll'mflms da 
archidinrese du Braga, nrilauaudn- 

nes paddims ad pricndam pluriam. 

« W -  - _ 

camara Municipal 
Por uãii ler comparecido im- 

nlfll'n legal de vei-andam. nãu se 
,vi'iiwuinii Amie-limitem :: srs.—viii m'— 

' duim'ia da Camara Minimum. 

nina 

No dia 8 do corrente ralebiºmi- 
r-e na capella de Santo iludindo, nas 
Caldas das Taipas, uma missa por 
alma do mulas-o conselheiro lero- 
nyiuoda (Junin Pimunlcl, ullima- 
mente i'nlleizidn em Braga. 

An.—:sisliiigu iiqugnmu acto mill- 
" ”di,-'"íiiiiííi'rõ'dc':iin'igi'is iwssuaes & 

politicos do “nado, que guziiva 
de ger-ves Syllpillhlªs u'aqueiia 
perdição. 

_ 

lie Guimarães a Fala 
Foi & ullima ussigmliira o de— 

creio mandando :nmulliir o alvará 
da izonmssãri dl) prnlnugaineniu do 
caminho de Farm do Guimziiães :! 
Falar ecoiicedeinlu agora proviso- 

Braga & Chaves. 

“ _ _ _ — . _ . » . —  

ánrs.:'Lniz Soares e Gaspar de. 

radª“ Arnrliispo Primaz, 

CRIME DE MORTE 5' 
Na manhã de segunda feira passada foi inlimado o seguinte despacho de prºnuncia ari reu pre- so Joaquim de Sousa. :iucior do crime. de morte perpetrado em S. ! Tun-quali): 
«As testemunhas dos aulns de rumo de delirio & mais peças do prm'evsn obrigam :: pl'isãu e li. vramenio, podendo aquella ser'su- bslilmiln por linnça, que arbitro (em szouoaxio de reis. ao querel- 

ladn Joaquim de Souza, solieim, . - pedreiro. da freguazia de Gumi- 
nliãex' d'esla comarca. pnr hªl' uf- 
feniliilu uiiipurnlmeulc, na noule 
de URL para quatro do curi'eule 
me?. um arraial da romaria de “à. 
Tni'quzilu. fmguuzia deste nome. e . lugar da Sanctuaiio, d'esla camar- .. . 
ra, (; infeliz Albini) Pacheco Marlin— du. si'illeuªn. iln l'wguuzia do S. 
(:lirisiuvãu de Louredo, da rumar- 
('Jl du Paredes, descnrmgaudo—lhe 
uma vmluulissimn pancada na i;.i- 
luiça com que u pruslruu por terra 
immedialamvnie, ficando sem laila, 
e de que vem: morrer na nome de !; mm 6 do «formule me: :——o que à pmiiibidn & piuúwl pelo an. 36! 
& unico do md. peu.» 

Comu o Ministerio publico 
prol-eslasscquerellnr de qualquer 

.oulru individuº. que, pela comi- 
miaçã.» du curpo de deliclo, que 
mqucmu uãn l'nsse por emqiianm 
eum-radi». se mostre ser tambem 
auclor. cumplire ou encobridor, o 
niiiruiissimu juiz ordenou no 
diispzmho ile pronuncia que se prusuguisse no corpo de delicia. 

V d c :  

Praiamªr ªudiencia 
(Juma noticinmor salim lion- 

l.em clrpnis das “2 horas da tarde 
com uiiurine CUHi'Ul'l'IBIIeIÍZI de fieis [' uma prurissàu da puuimiiria da iiagi'ejzi parorhinlde S. Miguel de iCIBÍXulilll, levando as imagens da ; lhes que, qiimilu aula;. façam pru- 1 S. Sebastião e do Senhor-dlhgonin. 
Fui de Umimmil « Selim, d'ahi ao 
Salguuiml. seguindo [rela Cruz de 
Hidra, Rua d'Alegria, Ilua de Ca- 
mile-.», Dominicus :: Rua de D. Juão 
Lº. 

Hom-em tambem sahin uma 
pl'OClllSãO de pandemia dri egreia da &. Torquato» vaio até & Madre di: [Mais di- lªura, seguindii «lewis 
mibr: ii.—apara aquella lreguezia. 

Era rgiialmenle acuiiipanhada 
por lllluml'en'dll pessuas. 

. 4 

Ainda não sahlú -1 imagem de 
Nossa Senhora da Lapinha. 

:* —-————ou:i--—- 

? Noticias militªres 
“Bªrigui do Húrin, o snr. 

Joaquim José Tristão; digno caipi- 
tão de infantaria 20. 

! 

Fui leilu convite aos coronlmi— 
ros «: espingardsiros que desejam 
ir servirim prnvincia de Moçambi- que. "056411”s que lhes forem 

, indicadas pelo respectivo commis- 
smu fugiu. 

, 

Fe !.1 proxima reforma d'um 
cin-uiiel « de dois mejores de in- 
fantaria. que foram ultimamente 
julgados incapazes do servico, de- n'aiiuiiile es.—'e pruluugzimunlo nas ; vam sur bilivenmuie prnmovidus mesmas condições em que [ t i  cun- ; ao post..: da cumnel d'aqueila ar- cedidn para o caminho de faia) da me, um tenente coronel. dois ma- 

)“ jores :: leiienies-coroneis, traz cn- piues ao posto de major e sódoi! tenentes ao posto de capitão, em 
consequencia de entrarem no rea- 
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rinnrio. Pude, quem sabe ?, 
dar—se breve qualquer cir— 
cumstunria que seja ur união de se crear () partido deagr — 
nomia. Pode até a uumnm. 
pundn de parte umª. rex-tras 
mudo.—' u ucanluunoutus, du— 
libemr a sua i'reuçím, visto 
qnºjá l'et'uulieceu & roux-e— ' 
uienviu d'ellu, deliberuuiiu 
que o partido fosse prm'idu 

ng rºuuuiu—vulnriuurin , 
(lu (tile desistiu em virtudu 
de ser iulbrmada dadiliiunl— 
dude, da quasi impossibilk 
dade de concorrer ao partiria 
algum dos antigas aluminum 

e m  

du curso dungronomin e ve. 
lerinnriu, que fi-iidesdobruclu 
em dous cursos distinutns. 

Preciso é que aquellas 
que reconhecem a. necessi- 
dade de um agrmn'nnn inu- 
niuipul vito fumado ouvir a 
sua vaz. e que por emquau— 
tu será isolada, mas que po-  
da seu“: grnndeuustn ronsti— 
wii-legiao. 

A. Motta Preoy. 

' ê m a —  

Noticias da Penden 
12766 julho da 1898 

Regumlo nos consta. já prin- 
cipimi n umpudramenlh da estrada 
municipal em rimsll'ucção desde o 
logado Carreira :; vªsta l'rugurzia, 
correndo esse serviço muito mn- , 
rusamenle por ser muito limitado 
0 nnmern dos operating n'elle uc- 
capa-los. 

Dimm-nos que,..o aruma—mta 
está encarmgado de outras obras 
longe izl'aqui1 para onde transferiu 
& mninr parte du pessoal que, nof 
principio, nnuiumpregmva. () su- 
guurln lança que lim comprehen- 
dirln entre 0 logar do Crasto, il'es- 
ta t'rcguezin, e a ponte de. Sui-ves, 
na de Gondar. já fui arrematado, 
mas [mr.emqnnnm o armmntnute ainda não deu principio ans trann— 
ªllms de construcção, coustandu—nos 
que a pedi-lu dos lavrndnrus, cujos 
terreno.— sã.» atravessados pula es- 
irndn, sai será esta principiniln quan- 
do nr.;uullus tiverem runnihnlu us 
millmse as uvas qur estâo pen- 
duntus ! Não snhnmus se. este Ima- 
tu é verdadeiro, mas. sn o n, uãn 
sulnnnus se admin-nr mais a gif-"G' 
rusidzule (ln arrematante se a pre- 
tensa“ ilus. lavradores: pois os tar— renns alguêm-lins ter sido pugna, & por isso deviam deixnl-os devolu- 
t'ns-a á disposição do cºnstructor da estrada. 

Façam—sd todos na [ai—ums pus,—'iveis. mas não se prejudiquem os llllif-l'Eiiát'lR dos purus d'eslas .fmgunzins. que muito carecem d'a— , quelle mulhnramnnln. . 
— u.»: Un.-dnª Dunn amigas & ]  dislmrms academicos, Alfredo Juãn 

dia Silva Curmm r- Albino Mundus Bilieiiu acabam de lazer emma, ' ' , nella miniatura-8.958: anno no ly- * ] central de Braga-e eãte de S.“. .annu dns l_vuens no Seminario-tycon di,-ssa cidade, filmado ambos pla-, namento nppruvªdns. 
Damns-llius, por isso, os nos- 

sos siucurns p:.rnlnms, assim omni-i felicitainus seus ustrumnsus paus e 
tambem nossos amigos sura. Fran- cisca Jasàda Silva Correia e Join Mondas'llibuiro. 

——Pur cm;—'n do calor excessi- vo que tem feito," acham-se quasi eslaucndas na fantasia. panos ha— vendo grande falta d'agua. não só 

mas fmgnezias estão-se organism- 
do pieces e procissões de puni- 
lnnnia pn'a implorar du nuns :i 
chuva, du que tanto estaum; CFII'G- 
cendo p:- a .'l agriruflura e para 
refrescªr 1 atmosphere. 

—l-I—E:l. l'r'ízmnnie, livre de 
perigo. a snr." Autuuia Maria :lu 
Cnrmu. wremusn (PSDB.—“o:! dn noss" 
[mm ami)! |, Sltl'. Manual M. Um:- 
“10 Lima. il'iesta l'rugnezin Fui 
tmlmln da grave avença. que a ar,- 

;couimcuun, prin liabil t'ar-nltntivu 
gil'essa cidade. sur. lll”. Leite de 
Faria. 

n—Tnmhem por cá curruu a 
noticia de que tinham surgidu 
gmve's ilusintelliçunmins entre ru 

ruim (Gaspari l'. um.—u,.- nmniln'us 
influi-tirar; ilu Ilíll'Hllu ]!I'Ugl'cº'lª'lª- 
diminui-su um: 5. cx.“ su l'u'irrim 
dupcliurn e &llªllil-IDHI'II os seus 
i'u':|'|'r'|giwmins, não trabalhando 
já na _prnxinm liu'ta uluilnml. 

Put“ um não são: bem mill"? 
ridns ns muiirus de tal rumpimcu- 
to 1 na (3 qtaª. uxislcj, mas parei-u 
que Ú sur. lim-nude. sr. acha iles- 
peitsúo ilusde :: limitar,-«indu suuim 
progressista nur dunamiisr que al— 

? gun.— fius suit—«' mnmln'us lin: qm:- 
' ri.-nr cmpnhmr a iuflmmria e “& 
pai—'»- . . tmrnl-n tl margem. 

(! tiempo lh'ilfullllTi-I, u que; ha 
de verdade eu tudu iam. 

---_-tl “ruins-mr (inicial .d'estn 
tremiam. snr. Alexandru Juinª. Rn— 
driguus. l'lilplul'ml a sua animam- 
ção lmlnndu nulivalildnte de tibial—a. 

[ªula nussa Inn-tu muitu de.—:e- 
jamus que ulla lin: sup concedida, 
uãunnrqiw & julgnemus uma ru- 
cumimnsnclnviila nas seus traba- 
lhos n museu.-is unmn praias,—“nr, 
put-qui: u sur. .«qandre .losà Ru- 
lll'l'illlif hn talvez lll :mnus que 

se .umrugnrc.umplutamnniu nn amn- 
mumue & industria, uunlinndn-a 
de mãos estranhas, mas porque. ainda alle. poda ser que mim 
um prulevsnr minha, que decidida- 
mumu sn entregue ao rigor.—“so 

' cumprimenta nos seus deveres. ins- 
:ll'uilltlu, villuznmlu e min-igerandn 

us aimrmus que the forum ronlia- 
fdus. lª)” d'um hum prulfessu" que, 
leste fwguuzin precisa, n não de 
qlhº": gif.: liruuuiznpc só um rereber 
hnnnrarios e fazer fm'tnnn sem se 
importar com o aproveitamento dos 
ahnnnns. 

_Srgii'm par.-i oi?-ere: & fazer 
mn il'nqnellns animadas aguas u 
snr. qcisuu Ribeiro Martins da 
(insta. Que .a. un.“ vultu muito me- 
limrmlu &: n quu sinceramente du- 
sejamos. 

?. R. . 

...,-__..- _ _  ___..- ._- 

nun muitu” 
O brilho do seu olhar 

ra o consumo domesticu. Em 
para regar osmilhos, marinadª. 

Na "Mira. uma mille. nen luar, 
Eliv-ilvidwºm Siª-fill“ tum»; ;;.»iln. 

(';;trpimiu ..iiulm. dia..-.:, 
Eu, nr.: es «ªlii.; Ilítli "[Y'llll'i. ri !l'lll-Kll' 

«Uma emu-all 'I .e ,» ami; dn aumentªva. 

Tio sereno, tau melga) er: abªlar" 
D'nquellri “(retiravam Lie de.—lu...“;inta, Tur; seductori u lindu 
'Que extasiada fiquei. sum n-ilmr 
Quem :: turno-i Liu br.-lia. tim hrúlinute. 

sur. Visc—indu di- H.;-u tiu Nespe— 

nli:i||n'iin"'h"iªêíji?liria' Tin“ manh ;pwa - »-- 

. tiu uu l'ut'lo. 

1 mr.-mm, snr. .lntutliu Leal de Bar 

.wlºll'u, ui,-::... nu-ngn-lu do procura- 
-_;11(lur fugiu na comarca da Santa 

Thyra). 

' 7 .-._ _____ _ __ . *  

Cºmmerciº de Guimarães 

ªulrtim (1:15 salas 

Encontra—se actualmente em 
Gunuvn u, snr. conselheiro Irãº 
Prunus) Castello Branco. nosso il— 
luslre tupz-nseutrmte m [n;-inimantu. 

[ 

Está rustlmlenidu da doençª que ulti-unnluniu :! ' utuliuu : 
unit.“ sur.“ uunilnssn a Lindnsv. 
(lulu que sinrwmu—mte & felicita—' 
ums. 

. 

[ln Punta. anule nªtura algum 
rlins. natªl:—ss.»; :» ia-lri cidade na 
ilistiintmmetin-._. vwnu-mmusc, snr. 
l l l". .;lnli'lllllllll J l i r é  lll' MHlI'ÍI. 

lingi'ussnu nlu Guria. |“!t fui 
l'uzur ii.—in da; figa-n, .; sur. Jqse 
Victurinn da áilvn Guimarães., |n- 
reiiiguuu: s.:llunimiur .l'usta camur- 
v u  . . . .  

| 

Vinhos limitem n'a-ata cidade (: 
snr. [l.-unir.! Angus—tu dus Santas, 
prum-lutariª :: capitalista em Villa 
Nova du Faznniirãu. 

' 

Tmin estadn um Braga as srs. 
clrs. Mªnuel l'rtmipin Pereira tini- 
dns n Brauliu Caldas. 

De l'iziglln, nude ustevu algu- 
mas SBlníIDila, ingressam :| Esp:— 
nliu 1) sur. lluuriqnc Braunªu. 

. 

Jai vimos ha dias um ]mseiu, 
rnavalu'sunntu dn pertiuaz enfermi- 
nlnduquu udetuvu u.: luitu pertu de 
tlÚllS nit-ze». u sur. Jin-ita Juaquim 
d'ulivutra. digno minivan «: tabul— 
lifm viu 3.” alicia. 

, iuguiu haute-n para as Cal,- 
(his: ;T'é'VTiêlfa; onde l'un T'Jzur .um) 
de banhos. 

Us nossos mirim-lineatus. 
. . . . 

' Bas Caldas de Vizetla onde fui 
.faznr não J'estas thurmns regres— 
Snu a Braga o l'evd. Al'linmuz Hus— 
sunllupp, digno e illustriidu direct-ir 
du (Jullagiu do Espirito Srmtn. 

& 
Uu Yizetla miramm-se para :| 

casa il.-| "Matta (Fulgmnrn) us sul:—'. 
' rir. A-nr'nnin da Cunha Rulli Perui- 
rn, Juni: da Cunha Butia i: s. emu.“ 
espusa. 

. 

Ultimamente vimos em Vizel- 
ia os sura. dra. Eduardo (lui-tlm, 
medico du partido munir-spal em 
Vieira1 Edinmin Peixoto de Mu- 

- nexus llnnllm, “advºgado em Fol- 
guuirns? u (Juruna de Barros, medi- 

! 

Partiu huntum par.-i Viauufirlo 
Castello .) sur. Mui-u M-iclinil-i, 
dignu alferes d'infanleria 20, em 
diapnnihiiidndu, .u dim-Jur do E:— 
tumulo Militar. *. 

“Partiu para n Gernz, onde vao 
fazer um das aguas afasta estação 
luar-.nnl, «! nnssu sympathicu «:un- 

um :; 'i'n .tf—uuaiuíí—m 
' 

F." n-mru ild-1 [kmuçn por 13 
dias an mr. dr. .insà da Silva Muu— 

. 

l'un ulirmmnnule o 3? anno 
da Eswla Mein-.:: nn lªna-tu, n nus- tiu sympallnuu patriciu sul“. Alberto 
Pitbull-u ita Faria. Porque eu nú vinham mãº brilha aàsím. 

rn, ella me disser :vernonlmdzi: 
«Não digas :; Magnun. Peço-Le, 'que o lulª): ª tenho em mim E' o milano do 01.5" a lua Amada." 

Vianna d'o Cantªm, a-r—as. 

DE Hasan-. 

* * * -___ ,— 

' de Braga nsnr. l-“ranciãnu Ribeira, 
As nossa.— lelll'ttilções. ' 

”tem exam de latim (63 

U nussa iml'tãuilu parªbens. 
Ficou aplima-“ndo .E". L' anno 

do cursa thuomgmu do Stamiunrio 

No“ _lycuu cie Culminn fez htm- 
nuno] _ .“0 snr. Alvaro Sampaio, filho do 

gos Ribeiro da Casta jampaiu. 
Muitos painiieus. 

lim & Terena. 

mm'ãus. 
, 

Abreu de Lima. 

em Prim-tu» Ferreira. 
, 

ga. 

___- 'P— 

Fazem anitos : 

AMANHÃ 

im : 7 (domingo) 

Teixeira. 

um 48 (.Seglmda-Eoira) 

ieira Ribeira. 

Ad (leiturª;: pilula-' 

l'ez rxiuitilir ti“::z-nute—lumium 
circular» todos os [m'urlms 

4045—— -1 

camara Municipal 

um. 

muntu faltªndo um Burge. 

de games 
narração. 

. —  

[te Guimarães a Fale 

caminho de Farm du Gniinnlâes 

Braga a Chaves. 

—_———-p _ - _  
. 

nosso querido amigo snr. Domin- 

' 

E' esperada no Bom Jesus do 
Mimis. a snr." mai-quem de Monta- 

Está gravemente enfermn o 
nussa estimado amigo snr. Manuel] l'urunatn: 
Mullen-«Caldas Guimarães, uigur» 
njmlnntu dn gnmln Iii-ns da Com- . - . - - .  -' | ' “ .  WMI“!!! lll, humªnos ve um 

Facununm—se u'asta cidade as f em 5:0005000 de. reis. 
Mun.—:Luiz Soares & Gaspar de. 

' 

J:”: i'cgrussr-u de Coimbra o« 
l sympnlhix-u annilumiru snr, Francis- 

Vimns hnjp. aqui n jnmalista 
snr. Eduarda de Carvalho, de Bin 

ANHWERSABIOS lllTlLlCllIS 

O snr. João Moreira Guimarães. 

Alferes Antuniu José Nut-nes 

A uma.“ sur! D. Maria d'Ulí- 

.* MMM—RIO“ 
ll rud.""' Arf-.uhispo Primaz 

Pur uªi» ter comparecido nu- 
mam legªl de vei'endumi- não se 
..ii'tiwuipu mute-limitem a srssâu m'- 

'- dumria da Hamm Munic'qnl. 

No dia & dn cortante celebrou- 
w na capella de Santo !mtunin1 nas 
Caldas das Taipas, uma missa por 
alma da smuluso consallmiro Juro— 
nyluu da Cunha Pinmnlulq ultima- 

. vigissigliuguirqlignmu acto gmn- , .  
iii,-'Aííniiííziõbilcínn'lgus |.iussunes e 
politicos do iiuarlu1 «me gozava 

ayiinnuliias n'aqucila 

Fui & ultima assignnlnra o de— 
creto lllillttliltldu :mnullar o alvará 
da nmwnssãrs du pmlnngamuutu do 

:: 

CRIME DE MORTE 
Na manhã de segunda feira passam foi intimado a seguinte despnrho de prºnuncia ari reu pre- so Joaquim de Sousa. :iuctor do “çrimu de morte perpulmdo em S. 
«As testemunhas dos autns de como de delícia e mais peças do prive-ssa obrigam :: prisãn e li. 

vrameulo, podendo aquella ser'sn- “bsiitnnin |iurlinuçn, que arbitro 
ao querel- 

llllãHR d'eau cumulus. pnrter ur- 
4 fruilnlu r.:npurnlmeule, na muie 
de trez para quatro do cui-rente 
mer. uu m*raial ita romaria de 2—3. Tul'quzllu, l'mguuzia d'ustunmnn & lugar da Sanctuaiia, d'esta uumnr- 

- ra, u infeliz Albini] Pacheco Marlin- ª du. mlleim. llít l'reguuzin de S. 
Christinvãu ile Lniiredo, da rumar- 
rn de Parede—', descarregando—Ihe 
uma Hulanlissima pausada na r.!- 
lnnça. com que “ prius-trou por term 

' immedintami—nie. ficando sem falls, 
& de que veiu : morrer na noutu de !; paia 6 do crm-mute mas:—o que à pruhibidna punivel pelo art. BBI 
g unico da má. pen.» 

protestam! querellnr de qualquer 
.ontru individun. que, pela couti— 
nuaçãa du einqio da delicia. que 
tunnel-nu uãu Hªuse por emqnanto 
encerram». se mostre ser tambem 
auctor. cumplire ou encobridor, o 
mumliss'nuu juiz ordenou no 
duspnçlw de pronuncia que se 
prusugnisse no corpo de delicia. 

» o c -  

Wªªls -ªp“'eútencia 
Comu noticiamnr saint: lion- 

lem depuis das ª.” horas da [aula 
rum mun-mu .:unruz'runezia de fieis 

uma ,ª num pi'ucissãu du punti-nina da 
da . ugrujn parnrhinl ile archidimruse du Itinga, nrrlnunudn- II uieixuniil, _ 

] lhes que, quantu aula;, façam [illª- I S. Subnstiãu e. do Senhor d'Agonia. nes publica.-; ad pulando-m pleiteiam. 

S. Miguel de 
levaudu as imagens de 

Fui de Cruimmil a Selim, d'alli ao 
Salguuii'al,nngiiiiiilo pela Cruz da 
Pedra, Rua d'Alegria, [lua de Ca- 
mila—, Dmuintcas :: Rua de D. .luão 
I.“. 

d 

Hunt-em tambem sahin uma pretensão de pmnitennia d:: egreja da S. Torquato,n vaio até à Madre 
dr: Daw; ili' Fura, seguindo depuis 
mil:: ir.-apara aquella iruguezia. 

Era egnalniante aiwmpanhaiia por miniill'BSLlI-l penguim. 
- . 

Ainda não subiu a imagem de 
Nossa Samira da Lapinha. 

É? wªza-_— 

' Noticias mininas 
Begins.—'till do Perin o snr. 

Joaquim José. Tristão; digno capi- 
tão de infantaria 20. 

! 

Fui leito convite aos mumbai- 
ros e espingarduu'ns que. desejem 
ir survirnn prnvincia de Muçnmlii- que. uns rui-[ins que lhes forem 

, imlicmlus [q  respectivo commis- 
sniiu fugiu. 

. 

l'eln proxima reforma d'um 
crn'unel (! tiu iluis mejores 'de in— 
fantaria, que foram ultimamente Fale, ecnncedeuil'u agora pruvisu— 

riamenle casu pruluugnmunto nas 
mesmas condições em que fui cun— 

julgndns incapazes do serviço, de- ram sur bruvemnlltn prnmovidns _ . _.au posto da curuuul d'nquelia ar- cedntn para o caminho da fera.-) da ' me, um tenente coronel. dois ma- ] jOl'BS & luizeules-coroneis, traz cn- 
piuas au pnslo da major e sódoiâ tenentes no posto de capitão, em 
consequencia de entrarem no ras- 

ladn Joaquim de Souza, solteiro, .. - pedreiro. da freguezia de Gomi- 

Comu o Ministerio publico 
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“v uadro alguns capitães que 
ªgitªrªm em disponibilidade. 

— 

Iotla Elegante 
Continuamos a recommendar 

com o mais vivo interesse as nos- 
aas gentis leitoras e ao . bello sexo 
em geral a que não deixem de l'a- 
zer a assignatnra da «Mºda Ele- 

- guto -. excellente publicação de 
' mortas., elegancia e bom tem, edr- 

A tada pelos beuomeriIOS editores pa- 
ri<ienses os srs. Guillard, Atilaud 
& (I.“ e dirigida por Madame Blan- 
che de Mirebourg. 

; O numero que temos presen- 
'; te recebido esta santana vem re- 

pleto de gravuras sobre os (lilio- 
rentes trabalhos de costura 9 del:— 

'- ciosos modelos de vestidos; bem 
como de magnificas artigos cou- 
tendo a domingão de todos os mo— 
delos que publica, o correio da 
muda e elegancia. continuação do 

ª romance o «Jardim escroto». etc., 
' ele. 

O preço da assignatura e ex- 
cesswamente medico. 

As senhoras que desejem apre— 
ciar tão explendida publicação de 
modas. podem pedir o specimen 

' que os editores fornecem gratuita- 
' mente. ' 
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. ”comparecimento dºnna . menor 
Desappareceu lia dias de Vi- 

zella uma menor de t e  annos. ha— vendo suspeitas de que fosse in— 
duzida por alguem a abandonar a 
casa deitou; opaca e acompanhar 
um banida: para o Porto. — 

Externato militar 
Tem sido o mais limoeiro possivel o resultado dos exames 

dos alumnos que frequentaram o 
Exrnmre Mutran. 

Até ao dia 6 do corrente, con- tava já 12 approvações sem uma só reprovação. 
Eis osnomes dos alnmnoa ap— 4 provados : 

- Dia Z—Matficmatíca (! .ª par- te) : Amadeu de Freitas. 
Latim: Florencio Sousa Lobo 

.e Alfredo Quintanilha. 
Dia 5—«Matltematt'ca (53 an- T no) : D. Rita Bilieiro,Arliudo Mar- ;. ., tinó. Fernando Gilberto Pereira e ' José Peixoto Moreira. 

, Dia ô—Mathematica ($.” an- , . 'no) : Antonio Garcia e Arthur Li- 
. mª- 

Pluaica (I.“ 
,_ da Silva Carneiro. 

Latinídade: Jeronymo Gou- 
r— -. _ salvos e Alfredo Pimenta. 

parte) : Alberto 

i ; .  ——-————-.———--—— 

_ " “Notariais-'ª'“ 
__ No oommissariado de policia 

..“? .de Braga estão quasi concluidas as 
[ '  _ . investigações sobre o crime de tal- 

“ siticaçâo de notas de 5:000 reis. 
Já deram entrada na cadeia e 

f'_íoram entregues ao poder judicial 
iª , T:;ªCarlos Coutinho, Francisco Fernan- 
,; "-:"lles de Moraes, e «Moleiro», e tda— 
tíf'fª- ª'epoel Agostinho Pinto, o Lª fabri- 
ilg' - » "Canto e os segundos passadoms "".'jll'aqnellas notas. 
",.-- ,“ j Na esquadra iiearam ainda pre- 

"aos diversos individuos e entre elles 
"Jose da Silva Guise, typographo. . _ desta cidade,alim de se concluiram &: _ as investigações,euja demorase deve €; j á  didienldade de capturar José da gif ' Gosta Guimarães, desta cidade e 
Luiz Paulino de Sousa, de Vieella, 

,em poder de quem se suspeita que 

estejam as notas que faltam no 
valorde _.eerca de 3: reis 

A policia continua em procura 
d'estes individnoã. 

RRENDA—SE & com n.º 
A 19 da rua d'Aloobaça. 

Para a ver e traetar, 
' rua Nova do Commercion.º 

90 

' il Milditi 
Dizem das Caldas das Taipas : 
O vªldir) atacou d'nma l'orrna 

violenta na vmhedos em alguns. lo- 
gares d'esta povoação. Polimento 
não teram get-aee os sitios ataca- 
cadns nem as qualidade:; das uvas, 
e opera parece que a terrivel mo- 
lestia poz ponto nos seus estragos, 
pois que as vides atacadas às quaes 
tinham rahido as folhas, estão ago— 
ra prolongando as hastes com ex— 
oellente vegetação. 

2832 

OSelieitatler eucaristia 

Elilllllill ESTEVES EEEEES 
Antigo escrivão de Famnda. (Avia. 

Elvas, Mattosinhos. Guimarães. 
Extremoz. Obidos e Setubal). 

procurador a junta geral do dis— 
trietu de Portalegre (4888 e 1882 

a 4585) Administrador do 
Concelho de Guimarães, ete. 

_ _ _ — . * —  

t'npenn de Bento All-ro 
Enourrega-se dequnes— 

quer negocios public-,os e 
particulares, dependentesde 
tribunues, secretarias, repar— valho Sai do de S. Martinho de ' . -  , _ -_ . Sande, vg: mandar construir a imººest companhias, bancos, expensas suas uma camila a Santo ª ªtº- 

Amaro, naquella treguezra. Rua da Magdalena, (ªº Largo 
do Caldas), 163, L' 

lalSllºA 
2836 

O snr. Antonio da Silva Car— 

- . _ . - . *  .... -.. 

Raw de prendas 
Foi superior a 5006000 reis : 

quantia rewbida no bazar de preu— 
das no domingo assado, em V!— 
zella, e cujo pro neto, como e Sª- 
bido. se destina à ampliação da 
egreja parochial de S. João das 
Caldas. 

Reabre no proximo domingo. 

Arrendar-se 
A morada de casos e 

loja 11.0 39, de rua. de. Rui- 
nllo, com armação proprio 
para qualquer negocio. Para 

A v i “  U N G ! ”  S. i.?êc ne.-lojaAllernã e para 
1 * “ "1 ___L_ tratar com José do Amaral 

——-* Ferreira., na. rua. de S. Tor- nuunuo 
0 abaixo assignadíi faz 

público paraosdevrdos effei— 
tos, que de oorumum areôr- 
do e «por escriptura publica 
de 2 o oorrente,lavradanus 
notas do tubelliào d'esta. c-i— 
dude Antonio José do Sousa Temcommodosparanu— Ribeiro, dissolveu & Sucie- _ mei-usa familia, agua encu— 
dade ue tinha com a em ; nªdª Pªl'a ªs principaes dºª snr! Amalia Dias de ! pendeneias, muito nas con— Mirundu Mattos e. que n'es- ' dições Pªrª uma familia de to praça iravn sob a razão grªnd? tratarnento.Para Vê! social de glattos, Primos & "ª" lºlª dª mesmo, º Pªrª Chª, ficando tgdo () activo e tratar com JOSÉ dº Amaral 
passivo da extincta firma a. Ferreira, "lfª- dº S Torqua- cargo d'uquella. senhora. tº n.º 20, ª Bªl-ª Cidªdª- Outrosim mais declara. 2825 que n'esta mesma. data. se 
associou em conta de parti- 
cipação com osnr. José An— 
tonio da Rocha, d'esto cida— 

9826 
A 

luanda-se :: grande ursa 
site no Largo de Eram 
Castello Branco n.» & 

* *  

Casa das Lameiras 
de 
—;_Bm,5a.- - _ RRENDA—SEet m “nºr 
1898“ ªªjuMA-dº “llõâêas'a dás-'Lgmâããas 
Am Hard,.“ Mada hmm. que tem commodos para 

numerosa. familia, quintal e' campo com arvores dia vi- 
nho e frueta. 

Quem & pretender di— 
rija—se ao seu proprietario. 

2835 

CASA 
Vende-se uma III na: da “tinha com os nume- 

ros 10 38. 
Para tratar oon Fran ele eo Uluru-e mande! 

”_ ___“? 2837 _ 

“ IziiilllSilili) 
O ASYLO de Santa 

Estephanin de esta quantia 
& juro de 5 por cento, livre 
de impostos para o deve— 
dor, -—sobre hypotheca. no 
concelho de Guimarães de valor excedente ao dobro do 
emprestimo. 

Dirigir & José Joaquim 
da Silva Guimarães, rua de 
Gil Vicente n.º 64. da rua Nova do Commercio 

2838 “2797 

0. 'CommerciLtle Guimarães 

' SEDLITZ em ref 
0 melhor pungente, refrescante e alcalirisatler da 

PREPARADU PELOS tªtt-iltMArtr-Jt:rh'os 
Iv 

1
, 7

 

183— PRAÇA lili l). PEDRO—« l l l  

——-———______ 

ESTE producto, já bem conhecido do publico. está «tear brilhante futuro e ,. ; _. . , . _ congeuer es. P ªtue werarde manda a tu. 

prooessos de preparªção dos sedlitz granulados ule (It" ' tem por isso todos as boas qualitlath's «t'estes « lera- i l .  ' gem do liceu trials barato. de ser de uma solubilidade n tenta, de um gosto mais agradavel e ou um etieitn me xei diª ser protuplo & segui-u. ' . ”, piiiiºtautu, o new; &edlftz em - je conhecido para obter remains que<ªcostingerimgiiiªztrjtnium e que são, entre_outroe: Regular—[sar as ovar-und: ' " sur le luneqmes úlgesliras (: d'alzswi- “ião. ::..; » . Ireneu (: ale-alinhar o inaugura. desperta. e col. . nppetllc. laellltnr_rmllna tudoo os phenomenon « . depende & nutriçao, que e a base fundamental fla vi.'a ' _ l-. assim vem elle a «:nrrstituir não só um podermu :» rute l l  tico no tratamento de quai-squer doenças agudas ou ('lll'lrnl'lfilª ,. .. v ; o melhor dos agentes pretiiaticnª ou preventivos dessas doeu *a“ .. excellente meio de alcançar a longevidade. como melhor eepodtirr rl . — la leitura do folheto que acompanha cada frasco o qual leva tamlon ' '» nstmições sobre o modo de usar. ' » ' ' _'s pessoas que ainda não experimentaiam imns -' .::.. tem, e ao iMesh-ado corpo clínico portuguez pedimtirline mglrgargíiiedijlulh nosso producto-,ºrertns de que uns e ºutros nada raiando que ao ar: pendor, antes nos agradecerão como já muitos o teem feito. 

Praça de D. Mm, lee—Porto. &' rondar-m tortas aa Droga» de P. Alves Pena. & deiªl Th» — cisco Xavier de Paiva. amªm- '  . mae. Em 

tuelpaes pharmnme e n'a Alvim Pipa & lrmló : ªfirmªrª rm . _ . .— n n : . - - ge Dur-te P. D. tinham.—Ponte do a : Pharmacia de Bruno da Stive Lori-illum—u errei de Basto . Joio ista Ribeiro da Cunha.—Gulinarttes : Antonio da Fuinha Énâesâmtrluatm ªf” e Dias.—Coimbra: Jose Figueiredo & (Li.—Llama : emin- A]vefBat$2.€ mente eQuintans. Ribeiro da Greta & C.“ e Pirarmaeta de Anton“ 
E em quasi todas as pharmacies da provincia. 

Preço do lruco . . soo rele 
2757 

p —  

.A... MENDES 
Representante da Cana Portuguezn eu l.]rerpoN 

A. de Carvalho & C.“ 
ENCARREGA—SE da venda de frurlns e. outras ge-e net-03305 mereados de LONDt “" , LIVERPOOL, MAN-— ( 3 t  TER, HULL e GLASGOU & todos os pormqg BRAZIL. 

47 INFANTE e. Hermione if 
Endereço telegraphieo Telephone n."!) 

Sednem 

Ino &“ensivo . 
cura dentro de 

4 8  HORAS 

de ausoluta pureza. 

oorrímentos que exigiam outr'ore. semanas de tratamento com oopnhiba. cubebes. opiatas e injecções. 
Parta. 8. rua Vivianne e em toca: as Prawo-. ' 

, .  

J." li. Elliltt &, llillltt ', " 

PORTOK . ' 

Esmoradamente premiado com asmesmassubstauuia. 

Deposito geral na casa preparadora—J. B. Birra & Irmã; ' 

&. 

.
U

.
 

.“
,1

 

. _ -  . _.f—vg 
a... 

“ro uadro alguns capitães que 
ªii-mim em disponibilidade. 

_“ 

Iota Elegante 
Continuamos & recommendar 

com o mais vivo interesse às nos— 
sas gentis leitoras e ao . bello sexo 
em geral a que não deixem de l'a- 
zer a assiguatnre da «Moda Ele- 
gante -. cxcellente publicação de 
modas, elegancia e bom tom, edr- 
teda pelos beuomeritos editores pa- 
ri<ieuses os srs. Guillard, Ariland 
& (I.“ e dirigida por Madame Blan- 
che de Mirebourg. 

O numero que temos presen- 
te recebido esta semana vem 're- 
plelo de gravuras sobre os dili'e- 
renres trabalhos de costura e dei:— 
ciosos modelos de vestidos; bem 
como de magnilicos artigos con- 
tando a descripção de todos os mo- 
delos que publica, o correio da 
maria e elegancia. continuação do 
romance o «Jardim secreto». etc., 
etc. 

() preço da assignatura e ex- 
cessivameute medico. 

As senhoras que desejemepre— 
ciar tão exptendida publicação de 
modas. podem pedir o epecimen 
que os editores fornecem gratuita- 
mente. ' 

acampar-calmante d'um 
menor 

Desapparecee ira dias de Vi- 
zella uma menor de l t  annos, tia- 
rendo suspeitas de que fosse iu- 
dnzide por alguem a abandonar a 
casa decorre _paee e acompanhar um Daelim: para o Porto. « 

Externato militar 
Tem sido o mais .lieengeire possivel o resultado dos exames 

dos almas que frequentaram e 
Enema" hitman. 

Até ao dia 6 do corrente, cou— 
tara já 12 appreraoões sem uma 
ao reprovação. 

Eis osnoures dos alnmne's ap- 
provedos : 

Dia ª—Mathenmtiea (Lª par- te) : Amadeu de Freitas. 
Latim: Florencio Sousa Lobo .e Alfredo Quintanilha. 
Dia 5—-Hotltematr'ca (5.& an- 

no) : D. Rita Boleiro, Arlindo Mar— tmó. Fer'naudo Gilberto Pereira e Jose Peixoto liloreira. 
Dia ô—Mathematíca (6! an— 

'no) : Antonio Garcia e Arthur Li- 
me. 

mm (L' parte) : Alberto 
da Silva Carneiro. - '  Lalim'dade: Jeronymo Gon- 
çalves e Allredo Pimenta. 

“amarram 
No commissariede de policia 

de Braga estão quasi concluídas as 
investigações sobre o crime de tal- 
sificação de notas de 5:000 reis. 

Já deram entrada na cadeia e 
foram entregues ao poder judicial 
Carlos Coutinho, Francisco Fernan- 
des de Moraes, e «Moleiro», e Me— 
noel Agostinho Pinto, e Lª febri- 
eaote e os segundos passadores 
d'aquellas notas. 

Na esquadra doaram ainda pre- 
sos diversos individuos e entre elles 
Jose da Silva Guise, typegrapho. 
desta cidade,:rtim de se concluirem 
as investigacões,cuja demora se deve 
ir didiculdade de capturar Jose da 
Costa Guimarães, desta cidade e 
Luiz Paulino de Sousa, de Vizella. em poder de quem se suspeita que 

valor de _,cerca de 43: reis 
A policia continua em 

d'estes individnoâ. 

' o meu 
Dizem das Caldas das Taipas : 
O mito'irt atacou d'nma I'orma 

violenta un vinhedos em alforria lo- 
lamento game d'esta povoação. Fe 

não terem ger-ee.º os sitios ataca- 
cados nem as qualidades das uvas, 
e agora parece que a terrivel irro- 
lestia por ponto nos seus estragos, 
pois que as vides atacadas às quaes 
tinham cabido as folhas, estão ago- 
ra prolongando as hastes com ex- 
cellente vegetação. 

—————-—*——-—-— 

capella de Bento Amaro 

O ser. Antonio da Silva Car- 
valho Salgado, de S. Martinho de 
Saude, me mandar construir :: 
expensas suas uma camila a Santo 
Amaro, n'aquelta freguezia. 

Bater de prendas 
Foi superior a t006000 reis : 

quantia rewbida no bazar de preu- 
das no domingo assado, em Vr- 
zella, e cujo pro nele, como e Sª- 
bido, se destina à ampliação da 
egleja parociiial de S. João das 
Caldas. 

Reabre no proximo domingo. 

DEULlRlGiO 
0 abaixo assignedii faz 

publico paraosdevrdos effei— 
tes, que de cornmum accor- 
do e por escriptura. publica 
de 2 do correute,lavredanas 
notas do tabellir'ro d'esta. ci— 
dade Antonio José de Sousa 

dade ue tinha com a 63111.“ 
snr-.ª clD. Amalia Dias de 
Miranda. Mattos e que n'es- 
ta praça girava sob a razão 
social de l attos, Primos & 
CF, ficando todo o activo e 
passivo da extincte firme a cargo d'aquella senhora. 

Out:-asim mais declara. 
que n'esta mesma data se 
associou em conta de parti— 
cipação com osnr. Jose An- 
tonio de Rocha, d'estu cido— 
de. 
—r——Br'aga3—4-—doajui-homde 
1898“ 

Antonio Moreira Maia limiar. 
2837 

ªl:—ãllllSllllll 
O ASYLO de Santa 

Estephanio de. este quantia 
& juro de 5 por cento, livre 
de impostos para o deve- 
dor, ª—sobre hypoiheca no 
concelho de Guimarães de 
valor excedente ao dobro do 
emprestimo. 

Dirigir & José Joaquim 
da Silva Guimarães, rua de 
Gil Vicente 11.0 64. 

2838 

estejam as notas que faltam no 

procure 

Mittªl 

Ribeiro, dissolveu & Suche—. 

RRENDA—SE & cena 11.0 
19 da rua d'Aloobeça. 

Para a ver o tractor, 
rua Nova. do Commercio 11.0 
90 

28 32 

() Srlicitader encerrada 

Antigo escrivão de Famnda. (Aviz, 
Elvas, Mattosinhos. Guimarães. 
Extremomjbidos eSetubal), 

procurador a junta geral do dis— 
trietu de Portalegre (4888 e 4882 

a 4885) Administrador do 
Concelho de Guimarães, etc. 

Encarrege—se de quaes- 
quer negocios publicos e 
partitiulares, dependentesde 
tri hun-nes, secretarias, repar— 

i titções, companhias, bancos, 
.' e c. 

Rua da Ma dalena, (”ao Largo 
de Ca das), rea, L' 

LISBOA 
2836 

Arrenda-ee 
A morada de casos e 

loja 11.0 39, de rua. do Rei- 
ulie, com armação proprio. 
para qualquer negocio. Para. 
não, ne.-loja Altere-â e era 
tratar com J osé do Amaral 
Ferreira., na. rua de S. Tor— 
quatto n.IJ 20. 

9826 
,“ 

Micarla-se a grande casa 
site no Largo de Franco 
Castello Branco rr.» & 

Terricommodosparanu— 
mei-usa familia, agua enco— 

; nada para as principaes de— 
lpendeucias, muito nas con— 
ldições para uma. família de 
grande tratamento. Para Ver 
na loja de. mesmo, e para. 
tratar com José do Amaral 
Ferreira, rua. de S. Torqua— 
to 11.0 20, u'esta cidade. 

2825 
—._._ 

fase das Lameiras 
_ RRENDA—SEe magni ”Hª—case dais 'Lemeiràe que tem oornmodoe para 
numerosa. familia, qtiintel e' campo com arvores de vi- 
nho e frente. 

Quem & pretender di- 
rija—se ao seu proprietario. 

CASA 
Vende-se um na rua da “tinha com ou nume- 

ros 30 38. 
Para Inter com Frau 

ele no Maiº:!“ Fernandes 
da rua Novadata-1115731350 

- - ? 

o Commercio de Guimarães 

usura ESTEVES unir 

ª": 

' SEDLXTZ em po 
0 melhor purganle, relrmcenle e alralirísador ria 

PREPARADU i'ELris lªh.-rltMArT-Et: ru  us 

.r r. rum .r- llllllil * ª 
Iªti—PRAÇA me ». PEDRO“ 

PORTO , 
l l l .  

bem conhecido do publico, está (leaf . 
ESTE producto, já 

e propõe-soleirarde vencida a tur 
brilhante futuro congeneres. 

Eªmºfªªªmªªªª Prepªrado com esmesmnssuberanoia— pr'owssoe de preparação do.» sedlilz granulados ole (It" ' tem por isso todas as boas qualirlarh's rl'eslr-s r lera-:l. - gem de lit-ar ruars barato, de ser de uma solubilidade o teria, de um gosto mais agradavel e de um elieito in.-« rar de Ser prorupto & segui-o. " . . E', portanto, o nosso &edlnz em pó je conhecido para obter-ramºnes qircéwslmuc exigir-sei 'na-— e que são, outre_mrrros: Regular-Isa:- ae evacuacâc " trar as [ulteriores digestivas «: «l'amour-.rar ri.-"r -- ' [remar e alcaliniear « ungiu, desperte; «& cor.. .| 

o melhor ,.. 

nppetlte. laellltur emªna todos os phenomenon . . depende a nutrição, que e a base fundamental da r i a  " _ Ii. as.—uni rem elle .1 «n'-risrituir não só um poderoso e rule l l  tico no tratamento de quai-.suuer doenças agudas ou (“lll'hnªit'f-iã r- ' o melhor dos agentes prelilatioos ou preventivos doesas doeu rar: : emoliente meio de alcançªr a longevidade. como melhor trepadeira; ri . la leitura do folheto que acompanha cada fresco 0 que] leve terntnn ' » nstrníções sobre o modo de usar. ' » ' ' _*s pessoas que ainda não ex erimentaium ' " .: “« tem, e ao rllustrado eorpoeir'eieo poli'tugoee pedimmiizmrgzªªdrieth ' nosso producto-,ºrertns de que uns e outros nada terão“ de que ao ar; pender, antes nos agradecerão como já muitos () teen-r feito. 
[Ielmsito geral na casa preparadore—J. B. lllrra d: Irmão ring. de o. PedreJat—Porto. N-rendaem toda e: r . ' ' [):-agarra de F. Alves Pena. Presa defªnte Thereza—ªih] ªfogar l'dfmªmªâªtçs? eletro Xavier de Paiva. Antonio %! Alvim,Pipa & [nulo.—Via ge Duarte P. D. Ribeiro.—Ponte de. a : Pharmacia de Bruno da Silva Lumi-n - errnil de Basto : Joio lele Ribeiro de Cunha.—Guimaraes : Antonio da Furiha gringoshnorhI-iggllme Llei e Diae.——Coimbre: Jose Figueiredo & ri.-._Lisbm : moi-.- Alveflilrlãíf mente e Quintans, Ribeiro de Cmte & C.'' e Pirei-mac): de Antonio 
E em quasi todas as pharmacies da provincia. 

Preço do lrneo . . 300 rele 
2782 

...—_... 

A. MENDES 
[lepra-entanto da Coe: Dartagnan en l.]terpoN 

A. de Carvalho & C.“ 
ENCARREGA-SE da venda nei-os nos mercados de LONDÚ CHESTER, HULL e GLAE BRAZIL. 

47 INFANTE e. mime 1.5 
F o ª m “ : -  

. de ironias 0. outros gre-, &, LIVERPOUL, MAN- GOU e todos os portª,-dg. 

Endem'c—º rolamento 
Seinen“ 

Telephone ius. « 

>:» 

H
"

 

Inoft'ensivo. de ahsoluta pureza. . cura dentro de 
4 8  HORAS oorrímentos que exigiam outr'om semanas de tratamento com oopahiba. cubeba-s. opintas e injecções. , 
Par-l:. 8. ros lllrreaae (: em mais se houver.. 

nue : Pim-nam - 
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& Commercio de Guimarães 
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gerõgs & Sé—stas 
. ““  fumª-itu. "hmm?" 

X I V . ” .  ' 

“. ) ! !  ' 
.. . . , .»petuª  !" ! 
tª'-" <v- 

" '  ' f i l l - i t ! “  
. ,; v. : da p 

[n] d 1 

«vn-uma! & !  32: 
llif'º'fª 

Cad—«'t " .“; f.;.nuenw 
p a  l .; l lª ' ." 

impwunx. 4-1) rei.— 

. ' '“ se. 
Cmnu «bx-ande" Nossª; 

' > 
' -  

. l x x o  “ .  . 

(“'sªlgnmmnteb, 1 
* ' es 

d crea—.e wmm . . .. 

of em qepwmdn, illustmdo 
' ,  

estª. 

U 

original..—»«amento, sendo.. p- 

ri—wirn auppm'ecer um .o , 

pitt“ da 

TMN? WF. COELHO 

preásmueme efa-mumia 

& 130.013. WºW.—«í: . “ ,  

deli-' idO mo q-xdo, doa— m; 
. .  , 

. . 

do.—. vamus Us Meus Amam—. 

. , ”  

dos Serões & 
Fm n'eza 

! 'N'-mi I'm Lou— 
Sestasx— R ua- 

Mim., 25 Llsl;.-LL. 
” f . — r . . —  

_ .  "**—"_ 

GRANDE MOIJUINAHO 

HzSTGRH PL— 

som mam 
. Htternri & 

' ... “_ .  WWW-5 “105110695 . 

“na?" de Pndúíªl ? Hum“ 

Fdh rnb-rw mudªrá a Pªmpili-Img? dª 

Hulnrn 4-1lh'wH. Enio ja'-hoc "!=-“1.14. , 

1h? .u-w ===-mp» ",um um.-*e e «amªnitª. 

' . 
VA 

, 
. .  A. , 

(lllí'rm mhmu' -| e:!» lmpmmte (« 

:d”. & “ “  ':. l iº-_“ .au—ã Mvhhlh' pu! 

winnie!» 'Íãd'ã ““umª ("mªm !pW' 
Nf. 

"(nta do-VP l ' l '  d i “  
Toda lmrmípwmmmrgn ..b- Santa 

Minh A Sfrlm Vuk-Mirª. 
Therºn. & Jhon. 

“ * _ * — _  

vummmo PEREIBÁ 

,... 

UAG [, x Jªnir'l'l'tnvm 

“: <. 4 . —  

Porto” inertes 
e inglezes 

J'. _; 

EM A F  RICA * 
.; 

Hõuumsos scimum'ufos. de grau— 
de mal'nãiimemu litmnrm ”monª-. 
phicn. anlhmfíologim, e & vx'rflª— 
deum sensuçàuzo no anual mmm-,um 
historico r—m «um.:acvíalla n'uma nl— 
liang» com .1 I'nsglamº'i'a. 

tlm gms—'n mlnm— fem &" 
grau '? (mn-'n rm porto,.m réis.“ 

)“ avi-aih =o. as.-ignamras' na 
oEm'p'teza F...“:Lura do Remoto—Lil— 

_
_

"
—
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da mm zm: 1. 
! 

p a r a .  

._ nu ;..6'. l f ' h i  

"if—:“ ª a 

' magniiicas selectus .e uiccmnmius. (": ('a língua ] volumo 

' reira, run Vwma (1,1. ._.“,rr..1,_1;.1_,,a_ 
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Nome—'n Almada, 7“ e Jªi-«- 
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'l'radxz dn da ultima mhçãu franca-za .: n:w.<«;=;.< r um th-nhgo do luto 

[':e ÍIW'HHV'U' n “qui,—hj.» do.—IP prin-iuri. livro, uerá cªia-mmm?" a lr—rrlmll— & 

da, 50“; paginªs d.. lui:- vm 8. granda-. l'nªçu não vai:. ia,-rjculç sªlª(- rv-sf. 1)".— mois 

“un.-:mmammul-u. Autnuh Hum-mio. rua do:, Martyn", da Liberdade, !hb—lnrlu. 

"ªl.:—*.tt'n-da (70119200 belliªsimas guzxmasg (Lis-.trihlnôa. aos 

[zanª-ruins de 60 reis sou.—nunes. A 01118151- Ne m La rnnzpleta, 

lª'RANCEZ E INGLEZ sem n.os—tre melhor do que 
com professor.. Quarta ediçíw n....lm ada e nugn em.: dn:-rm. 

de 550 pagina.—' ?:500 reis; ] ÍR-ª'('..*«'(111f.l|f!l 1((,_? lei:—,. Emílio-.“ 
za Editor:] «"ªh MI'ISTPE P(TÍ [II.AI-í. (70 .|. Lunqnlver— Pe.- 
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mmm]. nn umamu'r 
0 u m “ !  contém lodos os principios quentão) 

composição do oleo de fígado de bacalhau. excepto & 
materia gordurosa. 0 0190, como sabem todos, desagra- 
duvel pelo seu cheiro e seu sabor, é muitas vezes rejeitado 
pelo estomago e provóca & diarrhéa. 0 Horrhuol pelo 
contrario é bem acceito pelos doentes, e actualmente, 
nos hospimes e em todos os estabelecimentos de caridade 
e no clinica civil, os medicos felioimo-se por ler encon- 
flmdo no Morrhuol um medicamento, que desperta o 
appetitemcaba com : tosse e os suores nocturnos, 
restitue aos fisico-,as cªres perdidas, aumenta-lhes as 
forças malhomdo oousádoravelmonle o seu estado. 0 
Mort-Luol, que as oreanças tomno sem & manor difaoul- 
dado. modinca promptamente a sua constitução, quando 
ellas sao debate e lymphauoas e sujeitam . resma- 
mentos. 

() Morrhuol, que é un producto em tudo dina-rente dos 
chamados extractos de agudo de bacalhau, enountra—Sa 
encerrado em capsulas redondos, moa unua das quaes 
rcpresantn 25 vezes seu peso de oleo anuro, que ou 
mediam reconhecem ser o mais rlw de princípios activos. 
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AVENTURAS DE TERRA F. MAR 
'I 

A ma i s  eciunnnnca, & ma in  brilhante 
publica.-Fou illu-ntrtulu, no meu gene; «, que ." 

teen fei to em Portugal  

Viagens uns paazes desconhecidos.. Lendas. e maravilhas 
dos pow»; de tudo u mundu. Num-ius gwwgraphícas. 

Descripções e narrativas curiosiSNÍmas. 
PREÇOS E CDNDÍÇÚES DA ASSIGNATUBÁ: . 

[Jul-Lu, LI'ÍH'ICSUB 780 reis. Líshm & ] lmílmizus ?? ( rei- . 
Açores e h'ladeim, semestre, 11800 reLs. L' I t) :  mm 2:25 

reas. 
& quem angariar número de assignah: 115 w ]  Hic—r. ,“ 

10, tem 115 por can-tu sobre a totalidade das as-ºígtmtmí 
oh!.idas. ' 

Dirigir toda & wrreswndwúa ao diwotor gerem 
*De diodo de Castro. 

PRINCIPIOS ELEMENTARES 
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A rithouetira e say-ªlguna nacao-ic o & 

ªlma . 

_ ANTONIO AUGUSTO (Z.-MIME 

Professor c«:»mplemenl.:u'e-m Tona—, Vºam 
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Pelo cnrreio 13560. 

Em toda.—; ms livrarias. 
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= PADRE J.. .(jAU ME 
Tra“; du dª ultima edição franmza :: fui.—wap r um “.“,t do luto 

['.-m Ín'tiHur u “aqui,—açaí“ d'esle previna. lhçrn, má ªia-Iglu“!!! ; I::rhzul. & 

dª! 5ª“: paginas «iv. Lui... pm 8. grande. l'nªçu de «m'-:. fu.-:.iculç um rv-g. I;:nrz- mnh 

"“Sthrª-Hliãdnl-h- Allium-1 [!«nzrmiu. rua (lu: Mature» du “herdade, lhh—lvrlu. 

MYSTERIÚS DO POVO. PI]” [ingame the. Edição; 
. . ' . . . Y 

ílhmu-mja mun “200 helllrªSlI'nah' gunmas, (.isíJ'lLca. aos 

!.“;Lan'ênruí-us de 60 reis seu.-almas. A oluajà se m La rna-plata,“ 

lª'RANCEZ E INGLEZ sem nostra melhor do que 

com professor.. Quarta ediçãm no. Lm ad? e apgnenn dawn-rm. 
': ( a  lingua ] volume ':mgn'riiras select-as .e uicumnmius. ( , _ 

de 550 pagina:-' ?:500 reis; 1 ÍR.“(".S(-1Hf.hnl 1“? [tª-lh. ªnilinª—; 

za. Editor:! fªn MlªÃSTTiE PC“] [ I I .AH. (fe J. (.unqz-llver Pe.- 

HGBBHUOL BE BHAPDTEAUT 
O Hernani-contém iodos os principios queentrâo na 

composição do oleo de fígado de 'bacalháo, [excepto a. 
materia gor-durma. O 0100, como sabem todos, desagra— 
davel pelo seu cheiro e seu sabor, é muitas vezes rejeitado 
pelo eatomago & provóca & diarrhén. O Horrhuol pelo 
contrario & bem acceito pelos doentes, e actualmente, 
um hospimes e em todas os estabelecimentos de caridade 
:a nu clinica civil, os medicos felicimo-se por ter encon- 
tado no Morrhuol um medicamento, que desperta :: 
appetitomcaha com ; tosse e os suores nocturnos, 

Maché scienhhws, de gm;— 
de mer-;»:imemn hun-.um pthnogms 
phicn. aulln-oihlngicn, p : wma-— 
dem sons.-ngm.- no actual manu-,um 
hist-“Wim r—m qua,-seriam n'umzt nl— 
liau-gv enm & rngla'taº'i'a. 

i ím gms—n mininº“ em 3." 
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resume aos único-,as cares perdidas, aumenta-lhes as 
tem: malhas-undo consideravelmonlo o seu citado. 0 
Morrimol, que as mangas tomão sem a menor dimetil- 
dade. modilica promptamente a sua constilução, quando 
ellas não dobais e lymphnum e sujeius : restrin— 
mantos.  

() Monk-uol. que é un producto em tudo differente das 
chamadas extractos de hgudu de bacalhau, encuntra—se 
encerrado em capsulas redondas, cada uma das quaes 
rcpresantn 25 vezes seu peso de oleo muro, que os 
mediam reconhecem ser o mais rico de princípios activos. 

' It!-lijjwfãwfiª dº 255385 » 

lhas 7,00 “Bib. Pclu Coinaqz 
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AVENTURAS DE TERRA E MAR . ª 
., . 

A mnh-— econnn-lica, :: ma is  brilhante . 
publ ica-nu il lu—utrallu, nu euu-u gene: o,  Que ' 

teen fei to em (”cn-tuga! 

Viagel-m uns palm-3.5 desconhecidos. Lendas. e maravilhas . 
dos pow»; de tudo 0 mundo. Nuiiciaus gengraphicas. " 

Das—(aripções & narrativas eua-iusiàsimas. 
PREÇOS E CONDIÇÚES DA ASSIGNMHBA: 

Puno, Lrinleslm TEU reis. Lís-Lua & [ l m  Elmim- ?“ r,. 
Agua—es & à-ladeim, semem-e, 1:8001-015. E ln: m,“ 122" 

rei.—=. - ' _. 
A. quem angariar numero de assignatm-zls *Ul mibr 

10, hel-à 13130-1- cento sobre a totalidade das assignatm. .- 
nbi. idas. ; 

Dirigir tuda & mrreswnduuzia ao dimaiór gerem. 

,: 
[. 

's . =. 
,ª 

-De dinda de Castro. 
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ANTONIO AUGUSTO (Z.-USJME 

Professor on:;mplemenlm'e-m 'l'c.n=;-e.—, Vºam 
Me dump-31410. que pela sua. contº.-mm e ld i s  un.-um... ,de "m"," null. - - 

furou-jn de mmm "nos JEIIIIWIIPL'EK. está organizada a 1.1..- [mm' clara , , _. 

[nulo upmuln 1 um unha—em «» pºruntle. , 

Siluma“ quaiidmles, a par da nun-«Hummm do preçowd:  nitidez dl ' . .  ' 

qm- u lnruum muilu fauna-mudava paru o wish & (I'm,“ lt.-.:. aa.—191“... n..“ . --'. 
Iluminª. ' _. 

PREÇO 

E... lmtmu. . . . . 4911 m. '“ 
Gadçnadu . . .. .. _, ,,_ dum " .» 

.*, 

Em Mih-1 .!.wr-u-m Huílrlgnnh. Run Aurea-5188. 
Em Tux's-"s V-wlr-n' f—Í'wgiªlnrin r' Hvrurln Cabral A; .llmio. 
Em lãiu &Lú-pr —ªu!v'uu"|-1 IC.-cular. 
E uma pr-lnutpun» livrarias. 
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VUI..GO COZINHEIRO PIANTIER' 
,. 

“CDTincru'm multa-1 maqueta. de .1 et-eilus de «63111113, d'? 
; e;:ªiptus em .esly'lnlum e uu ai:-nma- .de [adm-e (Pf-'t lª.-'in:1 
. à!“ nessnnmlue guste-zu ade ((,.rnnçm há, _e "hm-ma ; Hi!]?ie'j' 

m n '- de 1.500 l-evsims rusuaes, I'm—.sªis e um" 11 ir:-«:: de 
ninha, capa-e. sallfla-ic—ihm-iu; instala-Jiu, Havana-'a, ett.“ 

Um 1ml. de 7302 pg. le 40 grau“. :zzu'wmdo,1:€ulr',j 
Á venda na Relujnuria de. P'gmnivl', Alma AureafLisw' 
”P.-n'a a MM.-"meia, 1:160' mais em miedº, éon-eia; 

':X."I',I É ' 15 tem 26 pm- uento de, abatimento. ;. 
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LIN-GUA. POR'FUG-UEZ'A ' _ ,_ 

Cantª-m (it"):ÚCO “'n-ul ufc & (Íp l í ]  pl  n 'Í'H'Ít'nm, “ w -  

n-t.'l'mgr::i.hiu, lll'tnrÍK'Hiu. sipl'sifªc-nljím e (1311 1—.fç,g;a.emª.-= 
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